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POVO DE 

llojc cu e 
MARLY queremos con- 

versar com voe 
c.l<' .11111;1 muncira - 
c.li ferontc, 

Sim, quere­ 
mos fnlnr ..:om - 
vo..:c de coração 
para .:oração, '• 

t: NATAi., l' 
tempo c.le paz. <lc 
festa. de congra 
çaento, 

Procuramos, 
nestes seis 111~ - 
ses, fazer o 1110 , 

lhor para ·a nos 
sa cidade, a nos 
su BELA VlSTA .­ 
de tanta tradi - 
ção. 

Sabem, e - 
preciso que cada 
um de nos. mo - 
ra<lorcs de BELA 
VISTA, cuidemos - 
com CARINHO de 
nossa CrDAllE. 

Não é só 
o prefeito que - 
e o responsavcl 
pela Administra - 
ção e o povo 
somos todos nos. 

Uma CIDADE 

IOHINHO: SURGIRAO NOVAS ALTERNA- . 
. -TIVAS NA POLITICA BELAYISTENSE 

·Pura .o Presiden 
te ela Camara Municipal - 
ele Rela Vista. Antonio - 
ih·cira Xavier, "a par 

tir de março haverá mu­ 
danças na política bela 
vistense, sobretudo se 
analizannos o atual qua 
dro a níve l estadual, com. 
Ó\ lançamento de Marcelo 
e-1.Ú<lio, pelo PDB, ao 
Governo do Estàdo e o pro 
vavél acerto de Pedrossi 
an.. com o PTB, segundo os 
jornais da capi -.:::?l''. • 

Toniult.J e;1tende 
que "o PDS não morreu: 
os pedessistas ·buscarao 
novas alternativas. Sou • 
do PDS, estou no PDS e 
não vou ingressar no IM 
DB conforme alguns comen 
tiírios. A política é di­ 
namica, mas, no momento. 
não cogito mudai' de si - 
gla. sou presidente elo - 
PDS a nível municipal, 
prcsiJ"ente da . Câmara . e 
não vou trocar uma cam1- 
sa nova por ~utra_u;:a- 
da. seria incoerencxa • -:. , o Presidente 
da Câmara afirmou 
também que "não au 
toriso e nunca ª~ 
toTizei ninguém a· 
usar do meu nome. 
sgja para négocia­ 
ções, . seja para 
pblicação de NOTAS 
DE REPDDIO em yor - 
nais . igual aquela 
qt.re (oi publicada 
no jornal de JAR­ 
DIM, assinada pelo 
atual prefeito. pre 
feito eleito, pr~­ 
sidente do Direto- 

rio <lo PMUH e VO 
readores elo Par= 
tido . Usaram o 
meu nome sem· a mi 
nha autorização". 

Entendo ser 
o momento ele ne 
góciaçõc.<;, Toninho 
diz que 'nada ma 
is oportuno. agora, 
reunir os políti - 
cos belavistenses. 
de todos os parti 
dos. e . lutar pel 

r. 

e como um cora 
çiío que pulsa. 

VIVEMOS BE 
LA VISTA 24 ho- 

E 
TEMOS es - 

pecia! atenção - 
pelos jovens, ai 
nal eles repre- 

PATRULIIETROS 

ras por dia , 
todos os dias. 

MIRlNS. 

D ESTIQUES 
D0 1NO 

NA PRIMEIRA EDIÇÃO DE JANEIRO PU 
BLICAREMOS·. REPORTAGEM A RESPEITO .DOS 
DESTAQUES DO ANO NA REGii\O. • • 

ENFOCAREMOS A ADMINISTRAÇÃO DE 
HORONES ALVES ( DUDU) EM CARACOL; ILDE 
FONSO PINHEIRO· EM BELA- VISTA; PIRES E 
JARDIM· ASSIM COMO o TRABALHO DESENVOLVI 

' Do PoR'ADVOGADOS, MEDICOS. COMERCIANTES, 
PECUARlSTAS. ETC ••. 

AGUARDEM 

DESTAQUES 

REGIÃO, 

los- ln t(erosses 1.11 comi.r 
nidade. Estou pronto pa 
ra dialogar. isto por - 
qQO sempre·quc estiver 
em jogo os interesses 
do povo bel:lvistensc•: i• 
eê isto o que 'importa, 
Bela Vista é o seu po 
vo". • •. . •· 
,, Finalizando, To· 
ninho ngradece"o apoTo 
dé todos os, companhe;i':' 
:ros ela Câmara no ano 
que passou e vamos tra 
bulhar jt.mtos, no prõ 
ximo ano. - 

A EDIÇÃO. 

ANO NA 

sentam 
nhã. 

/ 

o ama 

VISTI 
1-1,\llf.Y criou os 

patrulheiros, é 
o embrião de uma - 
idéia maior. é o 
inicio de umo - 
tarefa gigante_. Os 
nossos Sucessores 
saberão levar a - 
bom termo essa mis 
sao. Não 'é hora de 
se falar do passa­ 
Jo, mas do futuro. 

Plantamos al­ 
umas idéias for­ 

tes. Estão fruti­ 
ficando. 

Neste NATAL a 
nossa mensagem e 
simples. que ca­ 
da um. com o seu 
trabalho, ajude - 
BELA VJST,\ a se­ 
tornar a grande 
..:idaJe idealiza­ 
da por seus pio 
neiros. 

ILIJU-=ONSO PI - 
NHIE IRO 

E 
MARLY PINHEIRO. 7! MIE 1RO 

~ .. stenses 

ESPERAMOS QUE TODOS OS EA­ 
RES BELAVISIENSES POSSAM COMEMORAR­ 

, COM MUITA ALEGRIA O NATAL. 
NESTE TtRMfNO DE Ai'W E INl­ 

CIO DE UM ANO DE ESPERANÇA (1.986) 
RENOVO A MINHA FE E A MINHA CON 
FIANÇA NO POVO BEL,WISTENSE. QUE 
SEMPRE RESPONDE AOS CHAMAMENTOS 
DE TRABALHO, DE AÇÃO E DE PRO 
GRESSO. 

VAMOS UNIR AS I\OSSAS FOR­ 
ç4S, NOSSO PROPt)SITOS. VISANDO CONS 
TRlHR UMA CIDADE MELllOR 1'1\RA :: 

SE VIVER. 
COM FE EM 

DEUS, NO TRABA­ 
Ll!O PERMAMENTE - 
CONSTRUIREMOS UHA'.1 
NOVA BELA VIS - 
TA. 

ROSEVELTE LI­ 

NO GARCIA 

VICE - PREFEITO 

ELEITO DE BELA 

VISTA. 

PREÇO DO 

EXEMPLAR Sl.000 

___ l'l3_D_I_Ç_Ã_O_~_I 

l ·, 
DE NATAL. 

TRIBUNA DA 

FRONTEIRA /: 1 

14 ANOS COM J VOCE. 

------·· - 



FELIZ 
i\LGUi:M i\LGllll 

CADA ANO. 

UMA PALAVRA 

D I i\, 

QUE 

'JlJDO O QUF QUISL:RMOS DL'.UL 
.T;\ DISSE. 

NliO QUUtn!OS · NOS REPETIR ,\ 

PORT.i\NTO. NOS LIMITAMOS J\ IJIZl:R 
ENCERRA TUDO: 

NéSTE NATAL. 

4 

FELIZ Ni\TAI. E 

PROSPERO ANO NOVO. 

S.1\0 0s· VOTOS DE 

***POSTO NACIONAL DE BELA VISTA, DE 

•••• RUBENS RODRIGUES **** * 

BOIS FESTIS 
DE SEJAMOS QUE o NATAL 

SEJA FEL! Z E DE MUITA REFLEXÃO, 

QUE DESTA, SURJAM MIL IDEIAS. PARA . 

QUE VIVAS UM ANO DE .ALEGRIAS. COM 

TODOS QUE TE RODEIAM. 

**** -FELI_Z NATAL E PROSPERO 

,ANO NOVO •••• 

Si\O ·SS VOTOS DE 

•••• SUPERMERCADO SÃO JOSE- DE JOSB' • LUIZ DESTBFANI 

Supermercado 
«São José» 

--- 

o 

n 
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Edital de Citação dos Réus ft 
O DuLOr CHL 1 

, . h' 0111/í.lh,'l,/,,,,1. fui;, "" 
preito desta Comarca de pr,[ t I 

e. • os o,+ntwjo d Mt, -- 
Grno do al,na forma d LI,ete,,, 

F/\Z GMI:.H na todor • quantos o presente edI--. 
Ltll vtrE.-m ou d0.lr; C::Cnh,-r:1,,,,n1~ t 1 ' " ~ • V·' IY-'11 (Jll" "r. 
processa por te Juízo e cartório do ó±e or{_ 

clo,oo Autos de n9 251/85 de UE'XP1j • .. ou I! m qur o . 
Hequ'.lrcntc: II011AC[O Af,fJ'ONTO J/\C(JUI:,; [)O:::; :'-Nnos-E 
SUA MUJJ-{F.íl e HcqucrJdo: JLfÍZO DF. DlHEl'l'O DE'.;T/\ co 
MARCA, que pelo presente Edital fIccn "CITADOS'' ::_- 
0-5 Rf.U3 /\USr1-rrm,11?CE.íl'lOS E Df"''.Ol""'X:100'' • '«o «4 » para +e] 
qucrc n<Io, contestar a presente nçõo. Tudo do con- 
forrn ldnd<' com a pctlr,i'.io 1nicio.1 n sc•=•lr r'~scri 

IH':• r.:- '"i._. .._,.., .. 

tn: -'xmo,.:>r:Dr.Juiz cJ,, Direi to da CCl!l'.U'Cn de no-:=- 
n1 to-11. 1RAIO ATO :Io JACQUES DOS SAITO e sua 
nulhcr,J\!nnr·l!/\ CONCE1ª.QJ:111A oos SI\!.'!.!_~~, br.r.l­ 
lclro:1,clc pecuor1:.;La e, •·la do lnr rc•--Lelen·0~ ne,· 
t,c lil..lnlCÍpJo ele l'lcn1Lo-MS, oi Lo nu' si. 
cho Alegre", Rodovia Dcnlto/1\nast,;cic,Km 23,por _ 
seu procurador que esta subscreve (ut.Instr,proce. 
nnexo),vcm respcitosainenLc,perantc V.Excin,prc - 
por u presente AÇÃO DE USUCAPIÃO, coam base nos ar 
tigos 941 e scguintefl clb C6digo de Processo Civil 
combinados canos nrtigos 550 e 552 do CÓC!i1!,o Ci­ 
vil, pelos seguintes fatos: 1)-- Os Suplicantes­ 
ocupam,desde ~ulho do corrente ano, uma gleba de 
terras ean a area de 73,3805 ha (setenta e três - 
hectares,trinta e cito ares e cinco-ccntiares),de 
nominada "Fazenda Rancho Alegre" situada neste _.: 
MuniCÍ-pic de Bonito. A aludida posse foi adquiri­ 
da por COTqJra de Victor Flores dos Santos e s/rw­ 
lher (doc.j.),os quais,pcr sua vez,inlciaram o - 
posseamento pelos idos de 1.955. 2)- Tanto. os­ 
SUpllcantes cano os seus antecessores serr,pre a - ' 
'mantiveram mansa,pacifica, ininterrupta,sem contes 
tação cu oposição de quem quer que seja e nela 
foi· edificado inúneras benfeitorias. 32)-1\ posse 
tem os seguintes limites e confrontaçocs: '"Par - 
tiu-se do MP-1 cravado junto às terras de José­ 
Ferreira de Carvalho Filho,daí segue divisa cem: 
este nas distâncias de 1.090, 28 metros e /\Z-232Q• 
28'00 até encontrar 

0

0 M-2, 49,00 metros e AZ-3062 
48'00 " até encontrar o M-3, 811,08 metros e AZ-. 
3192 11 '00" até encontrar o M-4 cravado junto às i 
terras de José Ferrei:ra de Co.rvalho Filho t ter -• 

cer 

encontrar o P-l, fvchnd o pol! r ., 
t'lf'~- ,. MO[ll!-': VJclor f·lc,r ... ,J <lo; i:' ,.J.; '.,lf!.:- ··-~ ---- --, Jo.:r, i, r:1•it"l rJc c·..-,nlL<> Filho ;l ..,. ,: lfc~clo 
Antonto Jacques dos Santos; OEr. •S Frre!­ 
ra de Carvalho FLIho. A)- 1ão Ó .41te s la 
qu0 os Suplicante: { ,. ·tndm 1u -' • t" nãg . .e' <·:J_ 
contra registrada em na de quiquur pensona- 
o que não Impede a prescrição qu!s!uva, pois 
tu-rrasem_dono ce adquire por yuan'ão, ensina 
Pontes de MJr:;nda, m "Tratado e!,. D1n:iro Pri­ 
vatlo", tono X.III,páe. Ml. /\dcr:::iJ:, J,; a 42 e.e. 
do Tribunal de .Justiça de S.Paulo,acompanhando 
inúmeras dccfaces de outroi; Tr1bun:iis,acordno­ 
constante da kT 192/160, ccnsw;rcu que n falta.­ 
de registro do imóvel em nor.c LI,: •t.Jviérn n::Íol.n~ 
.din fosse o mccmo u5ucupicJo. 5~ )- Preceitua o 
artigo 550 do CÓdigo Civil que "aquele que,por 
vinte anos,scm intcrrupçiio, nem cpo31ção possu­ 
ir cano seu um imóvel, adquiril'-lhe ao dcmlnio 
independcnlemcnte de tÍtulo e boa-fé,que, em - 
lal caso se prcsune, podendo requerer ao Juiz­ 
que assim o declare por sentença, o qual lhe - 
servirá de d.tule para transcrição no registro 
de .lrrÓveis'.'. E, mais adiante, artigo 552. "0 - 
Possuidor pode, para o fim de contar o tempo e-. 
xigido pelos artigos antecedentes,acrescentar - 
à sua posse a do seu antecessor (art,496),con­ 
tandos que ambas sejam continuas e pacÍficas.­ 
"Pelo exposto requerem: 1- desigm.ção previa de 
audiência para que pqssam os Suplicontes,preli­ 
minarmente, justificar a posse, arrolando para­ 
tanto, as testerrunhas abaixo, que deverão ser - 
intimadas por mandato;IL- cita~ão - inclusive­ 
para a audiência preliminar de justificação:dos 
confrontantes- Victor Flores dos Santos e s/rru­ 
lh~r, brasileiros, ele pecuarista e ela do lar 
residentes na Fazenda vizinha a posse,Km 23 da 
Rodovia Bcnito/1\nastácic; José Ferreira de Ca..1'­ 
valhc Filho e sua mulher, brasileiros,ele pecu­ 
arista e ela do lar, residentes na fazenda vizL 
nha a posse Km 23 • da Rodovia BcnÍ tc//\nãstáciO-: 
dos'démais interessados incertos e não sabidos 
por edital na forma dos arts. 942, II, 232, IV 

ras de Victor Flores dos Santos, daí segue divisa do CPC; do Ministério PÚblicc, nos termos do - 
' • 1 

cem este Último por uma distância ele 1.526,17 me art. 944 do Cod!go de( Processo Civil.III-cientt s I-=mas,aras ar nu 
• , - festem seus interesses-;- 

dos representantes da - 
Fazenda PÚblica da Uni­ 
ão, do Estado e do Mu­ 
nic Ípio. Justiricµda a 
posse e contestada ou - 
não, ~spera a procedên - 

' eia final da me sna pa- 
, ra o fim de ser reconhe 
cido e declaraào,pcr - 
sentença, a favor dos­ 
SUplicantes, o danÍnio­ 
scbre a área de terras- 

• • ' !descrita no item 3,c~ 

.

. ~- >5 • ::r:~ao:=~on~ 
cessuais, e honorários-. 

,- de advogado , etc.Pro- · 
C~:x.JU:'\'10 DE rnFI: Jüro DE COPOS teSta e por to& e qila_!; 

l',\\l'L \.". DI .mms DE • EM CRISTAi. guer prova· 8:11 d.irei to -: 

1 
__ ....;;... __ ~---~!Y1~R<~·1w·1~Jl~\~-~~S:.., ...., .. -~l;:,:''\~1~:,:ll:_l'~ll~l0iiSio....__. __ ;;;;.;; •• ;;;;;;;;:.;~;;;;;~• admit.ic!á, in:::lusive te_§ 

~ temunhas , ~ciais,vi.i_ 

esc 1hecid 

RAIXEiAS 

PRAT/\S. 

EM 

.JO<'llS Ili: 

a!o, dal se,oe i'visa ca 
tncia de 35,77 metros 

Casa Nov 
ODE VOCE El\'CO:'\'!Tu\ o PRESENfE CER'JO, PARA A PESSOA\ 

CERTA. - TIWl1 ÇliO E llO.'•I m.5TO - 
..... · 

VISITE-1\0S E VE.JA OS LAÇENTOS, PARA O NATAL 
RUA: SEBASTLIO CRESPIM 00 llEOO. 

± t'o. n 
( ? J.!'C 

o dia 
se por mdodo, o . 
e· por cd 'tal, o réu 
e dcacor:hécirJ'.Jj, : ! C, ndo de o cita] 
dos para todo os demais to do ,roces­ 
so. In i,rr-~e o r· p, do Ministério 'ábli 
co, dando-se cfêneia por curta de eseryl 
vão, aos representantes da Fazend Públ!] 
ca Municipal, Estadual e Federal intimem] 
se as tesmunhnas. Don!o, 23/11/35.(As! 
Dr. Odilon de O:iv•lr-1-',r:. JuL: d-:- Direi! 
to. Ficando desde Já cientes d qus 'No] 
SENDO COJfTEST/\D/\ A A;ÃO, SE PREMIRA9 , 
CEI TOS PELO RÉU. crno V[HDA0 •. :110:;. o::; r:~1 
TOS /\R1ICUL/\DOS PELO AUTOR (A~T.285 DO -1 
C.P.C). E para que nlruém possa alegar-, 
ignorância mandou o M, . Juiz qu? se cxp~c 
eliscc o presente ~fita: que sera publica 
do na forma da lei. Dado e passado esta 
cidade e Comarca de Bonito, Ealndo de Mn 
to Grosso do Sul, Cartório do Único OfÍ: 
cio, aoG vinte e oito di.i.s do l!lêB de no­ 
vembro do ano de hum mil novecentos e pi 
tenta e cinco. Eu-~----·-----(Arlete do; 
Santos Valente) /\uT.iliar Judiciária que 
o datilografei e subscrevi. 

DR. ODILON DE OLIVEIRA-JUIZ DE 
DIREITO. 

-4GNHE IRO 

RG. 
DE SOUZA ':ROSA 

CIL 

'· p;;o,rETOS DE Ç(êf,UÇ-ÀO·, SE'1V[' S-
1 

TOPOGRAFICOS DESFEEI:AET, 
_. LOTEAl'i::IHOS, l)EDIÇOES DE - . 

ZEílDAS, ETC,::,.., ' 

RgGULARIZAçiO DE 02AS- AVALIA 
çOES- ORç:!75 

EscRtró1o: UA +Á1o 
VAND°ÊN aosc:-r "'-BStl ..... -. 

F0: (6673 439-136€ 

BELA 
r#osso 

--- -·----- RI$BEL ""gepyno»is- . ra de Beb1das-.Ltda .. 
·- 'f . - 

"** 

ENTREGÂ , DE BEBIDAS- E l-lESAS COti CÁDEIRAS PARA· FESTAS 

CERVEJA,ANTARCTICA 

*"t** AGORA 

A MELHOR 

RUA: VEREADOR ROMEU l-lEDEIROS N! 484- 

TAt·lBtM 

CERVEJA DO BRASIL "·· 

FONE: 25l-l64L -JARDIM-MS 

Ef1 BELA VISTA ***** 

AVENIDA:· .. TEQD089 SA'f!VA, A9 LADQ DO ARMAZÊl-1 UNIÃO AGRfCOLA 

j: 
j .. 
1, 
.' 



LAVI T H3E D JOR!AI 

ara Municipal de 
NATAL, É TEMPO DE REF 

• 

VEREADOR ADILSON GOMES NETO~PRESIDENTE 

VEREADOR ULP IA6 JQUET 

Que seu Ma al neja mais que - 
uma dn a no calendário dos nos que 
passam mn!s que o Ia,,cimento de 
Cri±to na distante Belém. 

O Poder· L1·gJ ola Li vo de Porto - 
MurLJ nho , ulravé:; de, ::icus componente o 
almejam a todos não ó um FELIZ NATAL­ 
mas a oportunidade de pensar, sim pen 
5ar, fazendo uma sincera reflexão. 

Vamos dirnencionár o nosso p - 
pel na comunidade , ver o que cstrunos­ 
razendo para ajudar a construir um mun 
do melhor de paz; de progresso para to 
dos. 

Mais um ano se passou. Somamos 
mais experiincia. Mais viv&ncia parla­ 
mentar. 

Na somatÓ~ia geral vemos que e 
sempre bom sentir que estamos colabo 
rando de maneira positiva P.ara que 
brar barreiras, abrir mentes e constru 
lr um MunicÍpio mais próspero e mais: 
justo. 

Nós, como representantes dopo 
vo murtinhense, sabemos, mais do que 
ninguem, que sera preciso muita luta 
muito trabalho, para edificar aqui na­ 
fronteira uma cidade melhor para to - 
dos nós. • 

É esta a nossa mensagem, o nos 
so proposito, a nossa missão. 

F E L I Z N A T A L 

F E LI Z A NO NO V O 

11 V E R E A D O R E S 11 

-ADILSON GOMES NETo·'-PRESIDENTE 

-SÉRGIO LUIZ BACHA 

-ARTHUR HEIN 
1 

-ELIZIO RAMIRES VIEIRA 

LOUBET LOPES 

VEREADOR SÉRGIO BACHA 

-! 

/ 

------ 

VEREADOR ELIZIO RAIRES VIEIRA 

VEREA.ºOR WAMDERLEY LOUBET LOPES VEi<. ADOR 1R i . IN 



ld11inistraçãa 
« Trabalho, Participação e 

,IIIHlflll 

:- 

' - -=-z.1· (, - ... -- ' . • . . ' 
L- ~- •. 

e a 
Fé no 

r 
uturo » 

Er;ta foto é a 
imagem de Porto 'ur 

REALIZAÇÕÊS DA ADMINISTRACÃII DO # #ET 'E.S/ MIE F 
El-lCJ\SCALJ-!N,lEiri'O - 

de todas as ruas da ci 
dade; REFORMA DA ESC.MLy 
nicipal Thanaz Laranje.!_. 
ra;PINI'URA E ·REFORMA GE 
RAL no Ginasio de Espor 
tes Mário t.ndreazza; - 
CO~'STRUÇÃO de un Coreto 
na Praça 'lhcmaz Laré!n­ 
jeira;A.'illC,!'<T7.AÇÃO 'cta - 

tinho,uma cidade - 
limpn e organizada 

Praça Thcmaz Laranjei­ 
ra;AMPUAÇÃO da Rede - 
de Abastecimento de - 
/\gua;PW:TAÇÃO de árvo 
res frutÍfcras e omna 
mentais nas ruas da - 
cidade; CO!\STRUCÃO de , 
Telas de Pmteçi'i.o no 1 

Campo de F\itebol ; 
qSTUgO_ de rws'- 

.... ... .._ ............. 

1 
Evidente que os.­ 
tempos são d!fíce 

bancadas no Campo de 
Futebol; CONSTRtx;ÃO - 
de Ponte sobre o c6r-­ 
rcgo Progresso; CO,"lS­ 
TRlJÇ_ÃQ de Ponte na­ 
Estrada que demanda a 
Colônia Bocaiuval; ~­ 
BERTURA de estrada a - 
~aras,nU"Tl to-­ 
tal de 18 Krl e cons - 

1 

is,mas as dificul­ 
dades fazem parte- 

trução de 26 açu­ 
des,na Colônia B~ 
caiuval; CONSTRU­ 
ÇÃO de 175 banhei­ 
ros a pessoas ca­ 
rentes da cidade; 
570 horas de tra­ 
tor de esteira(des 
mate,arado e gra­ 
deado e açudes aos 
Colonos da Cachoei 
ra; CONSTRUÇÃO de 
uma ponte da Baía 
Rio Branco (Fazen­ 
da Firme) CALÇA - 
MENTO à estrada é 
no interior do Ce 
mitério-PÚblico ~ 
Municipàl;COUSTRU­ 
ÇÃO de uma sala de 
aula na Escola Tnanaz 
Laranjeira; COLOCA 
ÇÃO de 200 tubos­ 
de concreto no cru 
zamento àas ruas - 
da cidade; RECUPE­ 
RAÇÃO do trecho - - 
de 6 Km da BR 267. 

"NELSON"' RIBEIRO 

FERES v 

PREFEITO MUNICI­ 
PAL DE PORTQ MUR-. 
TINHO - NS 

pessoa. +u alrr'a 
cona ruir alo er, 
vida. A 1 é NE 1 •• 
501 TRr . 

J 

7.t· j 

trovertito.me e a 
u ranira de ser 
l-oJÍt!co,vlv0" ,­ 
rc-:·pir·a pnlÍ Uco- 
24 horas por diu- 

Dosnvo!veu - 
um bom trabnllw nc·; 
Bcit; meses que es­ 
teve a frente da - 
Pr,1fciturü. n:J . .nlci­ 
pal,rcullzou obras 
de vulto e marcou 
a sua admini3tra­ 
çao. 

Nelson enten 
de que a derrota - 
do PMDB cm sua 
cidade foi "c1r- 

oe do próximo a­ 
n "vence mos e P' 
! h, • : r:, GovC' rno r· 

Martinho", 
!:'r.lJ """'r,\'- .. d,'}­ 

ob: '.1 d• íl •lnon.o 
au trai alho,é en­ 
focar o dedlcnç~o­ 
cl um homem que a­ 
ma a sua terra, - 
qu r o melhor para 
a nua er e. 

<'om o :!u·: IílÃ 
que ele conseguiu­ 
Junto o Governo 
o Estado Porto 

rtinho re:cebou 
u.a injeção e an! 
OiO. 

A cidade· mu 
dou. 

Vár'l.as obras 
de Nelson,enumera­ 
rnos alguma□: 

·--- 

- ~-------7 . , 
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MEU AMOR 

--------- -- 

Aqui 
vamen te ponuonr!o ~,; ~ 
você,só que desta - 
vez nao encrevere1 - 
o amor Proihido,cs­ 
creverei novamente­ 
"EU TE AMO". 

É durc t'·a 
eu'aqui em An'··»! » 
ão , um diatl.\.,< e f', 
outro. Porque tem - 
que ser assim? EU - 
quera estar al per­ 
tinho de você,poder­ 
te abraçar,te beijar 
e te dizer eu TE - 
AMO. Mas soi quQ é~ 
impossivel somos do­ 
mesmo sangue e dá. - 
mesma raça,e nossos 
pais jamais compreen 
deriam não é mesmo? 

Estou mandando - 
ou seja desabafando­ 
nestas poucas linhas 
e quero lembrar-lhe 
não esqueça de mim e 
de cumprir com o que 
prometeu,estou espe 
rando sua resposta - 
defini tiva ... 

Um Beijo. 
V.W.R. 

(MARACAJÚ) 

J0is bél!ss1- 

MARLY MODAS F.C.O 
GRANDE CAMPEÃO DO 
TORNEIO DE FUTEBOL 
DE SALÃO DA ANTONIO 
JOÃO 

'! 

rn of, 

'0to4 de 1,» 
1nr:ódio e 

Wanderl , 
Homem de fira, de On. 

nião e Idealista co3, equlpe dte • 
das.a Agro Pastoril 
dcpoin do tomar o 
gol sai para cima 
do advcronrio,des­ 
cuidnndo-zo da dof2, 
: Ernr em um - 

a pulo : 2 a O 
par M , "Odas 
nou l~ minutos,do­ 
arrvrndo total­ 
mente a equipe ed­ 
versária. O técni­ 
co do Marly MOdas­ 
vondo a equipe_o­ 
posta nervosa pe­ 
diu para sua equi- 
pe que tocasse a - 
bbla até findar ô- 
1 tempo. 

Já nb segundo. 
tempo O jogo estava 
máis nérvoso,e até 
os 1O minutos não 
havia saido nenhu­ 
ma jogada de gol,­ 
mas eis que surgiu 
Mârcos na cara do­ 
gol aos 12 minutos 
e este não perdoou 
fez 3 a O para o - 
Marly Modas e em - 
seguida nuna boa 
investida pela di­ 
reita Cicero fez o 
primeiro e Único - 

,da Casa Agro Past~ 
ril. 

Mas o Jogo es 
tava mesmo camn! - 
nhando,para o seu­ 
final e ainda teve 
tempo de aos 20- • 
minutos do segundd 
tempo Cicero ten­ 
tou sair jogando - 

cos rotou_·lhe - 
a bola e deixou - 
Davi na cara do - 
gol para por núme 
ros finais no es 
petéculo em 4 para 
o Marly Modas e 1 
para a Casa Agro - 
Pastoril. 

As duas equ_!. 
pes estavam. com­ 
postas pelos s_e .:: 
guintes jogadores: 
MARLY MODAS- Elia 
Ednar,Davi,Saul - 
Marcos,Chirá,Eli - 
zeu e Nino. 
CASA AGRO PASTORIL 
Gaspar,Cicero,Car 
linhos,Celso,Yeko, 

'F= = =-'.=-{ ·li ~---- - - -·- ~-- _.. . . -- . 

REIR8EL !22%%2° 

Encerrando o-· 
calendário Esporti­ 
vo de 85 foi decid.!,. 
do dia 11 na quadra 
de esportes,o tor-. 
pio de futebal de­ 
:2ão atroc'.do­ 
p.2los cnd1dr os e­ 
.ttos a Prefeito e 
V.c prefo!t,IBER 
e AART?MIO eoiado 

'pela Prefeitura Mu-­ 
nicipal atrvés do­ 
coo::-denador de Es­ 
portes Marcos Gui- • 
diu. 

. Com um grande 
pÚbl1co prestigian­ 
do o evento, a equi. 
pe do Marly ,Modas 
mostrc se mais cons 
ciente'dentro da - 
quadra e aproveitan 
do as chances que~ 

AO9 troféu; foram 
ntreurt por Iber 
e Art&rto,Já olel 
tos para a próxima 
gestão e os memo 
cm ucus dlscuraoo 
ios desportistas - 
disseram que·o es­ 
porte é uma das me 
tas prloritarias - 
em seus governos. 

MARCOS GUIDIU CO­ 
ORDENADOR DE ES - 
PORTES,FALA DO ANO 
ESPORTIVO DE 1985 

Posso afirmar 
que o esporte este 
ano em Antonio Jo­ 
ão atingiu os ob­ 
jetivos dos despor 
tistas,pois todos 
se divertiram e lu 
taram pelas vitórt 
as de suas equipes 
sendo no Futebol - 
de Salão ou no Fu­ 
tebol de Campo ti­ 
ve todo o apoio do 
nosso Prefeitp Os­ 
waldo de Almeida - 
Mattos,não rene - 
gando nenhum pedi- 

1 do como havia pro­ 
niétido no inicio­ 
do ano. 

Agora iremos 
entrar em um perío 
do de férias,pro­ 
metendo voltar pa 
ra 86 com mais e­ 
ventos esportivos 
iogo em janeiro. 

Deixo uma a­ 
braço a todos os­ 
desportistas de - .,·. 

- 1 Antonio Joao e mi 
nhas desculpas se 
errei em algum mo 
mento,prometendo­ 
aprimorar-me mais 
para haver menos 
erros. 

Feliz Natal­ 
e uno Novo repie 
to dê Felicidades 
OBRIGADO ... 

PARA REFLETIR 

'.'MUITAS VEZES! 
É NAS PEQUENAS - 
COISAS QUE ENCON­ 
TRAMOS A SOLUÇAO­ 
PARA NOSSOS PRO - 
BLEMAS". 

M.M 

\o/NIDERUI' E SUA ESPOSA 
Wanderley oubet Lo- QUEM É? 
pes é un dos DESTA' - . 
QUE 00 ANO em Porto­ 
Murtinho.Foi un dos­ 
coordenadores da cam 

·panha de Marcionil - 
Marques dos Santos.-• 
Un hcmem de fibra,de 
opinião e,acima de - 
tudo,idealista,Para­ 
falar a respeito de 
WANDERLEY,ou melhor,, 
para escrever a seu­ 
respeito,a direção - 
convidou o Pedro Pe­ 
dreira m dos articu 
listas mais 1idos na 
fronteira, • 

MEU AMIGO DE FÉ,MEU 
CAMARADA 

Um dos fatos ma 
is marcantes nesse--, 
moço,o \'/anderley Lou 
bet Lopes(está certo 
o nome?)é o seu acen 
drado amor por PortÕ

1 

• 

Murtinho;E. pelo nos­ 
so jomal.Como ele - 
defende a TRIBUNÁ - 
MURTINHENSE 1 ! ! • 

Pois bem, vamos 
fàlar a respeito des 
se moço, filho de tra 
did:ional família -­ 
fronteiriça,un gran­ 
de amigo do jornal e 
um dos prováveis cari 
didatos a prefeito- - 
de Porto Murtinho 
em 1988. 

Casado com 
Dona Ana Maria P; 
Lopes,tem quatro 
filhos,Aristides­ 
Kleber Augusto,­ 
Douglas Arlindo e 
Luciene. 

É natural de 
POrto Murtinho, a- . 
ma a sua terra e 
tudo faz pelo seu­ 
engrandecimento,a­ 
final como ele o - 
diz: "Porto Murti­ 
mho é un brilhante- . 
que precisa ser la 
pidado". 

É pecuarista 
e político, sim,é 
um dos poucos que 
se orgulham em di­ 
ier: "Sou pol-Ítico 
e considero a polÍ 
tica o instrumentÕ 
ideal para se cons 
truir um novo tem­ 
po,desde que os= 
políticos encarem 
os seus trabalhos 
como missão". 

Wanderley co­ 
nhece o seu Municíi 
pio nos mÍnimms -­ 
detalhes. 

Da cidade aos 
Campos dos indios 
Sabe o que Porto­ 
Murtinho tem e pre 
cisa. - 

r!A POLÍ'rICA 

A atuação de 
\·/anderley foi dc­ 
cis!va para a vit' 
ria de l!arcion11 - 
Vestiu a ca.1Jtsa e 
lutou.Lutou muito. 

Foi fundador 
do MDB em janeiro 
de 1978,isto erp­ 
Porto Murtinho. 

Fundador do­ 
PMDB em l. 980 .. 

Ingressou np 
PDS em maio de - 
1.981. 

Foi Chefe do 
Departamento de T 
rismo e ex Secre­ 
tário de Agricult 
ra do Município u 
agosto de 1981 a 
28 de fevereiro d 
l.985. 

Assuniu na câma­ 
ra Municipal em lg • de 
março sendo eleito lg 
Secretário.Afastou-se 
da câmara em maio e­ 
reassuniu em agosto.É 

atualmente vereador ~­ 
do PFL e· lider da ban 
cada desse partido.E 

' xerceu tambel!I o cargo 
de Tesoureiro da • -· 
Canissão ProviSÓria­ 
do Partido da Frente 
Liberal. Junto com 
thur Hein foi um dos 
grandes artífices da 
vitória de Marcionil­ 
no dia 15 de Novembro 

MEU AMIGO 

Wanderley é des­ 
sas pessoas que a gen 
te gosta ou não gos­ 
ta. Can ele não há - 
meios termos.Sincero 
fala o que sente e - 
prima por una con 
~61Ítica condizen 
te com a sua manei 
ra de ser. Bom ci 
dadão,pai amoroso 
esposo consciente 
ele também é dos­ 
vereadores que ho 
ram o Legislativo 
Murtinhense. 

ENTREGA DE BEBIDAS E MESAS COM CADEIRAS PARA FESTAS 

*** CERVEJA ANTARCTICA- A MELHOR CERVEJA DO BRASIL • ._ 

RUA; VEREADOR ROEU VEDE IROS " 484-- FONE; 251 -14l -JARDIM-MS 

***** AGORA. TAMBÊr-i rn BELA VISTA ..... 

TEODORO SATIVA, AO LADO DO ARi-1AZtM UNIÃO AGRICOLA 

J' 
t ( 
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N ai a 1 
O N,HJ\L -~- 11rn lstnc.lo c.lc 
UM MOMENTO que ins; espirito. 

nia no convi v io co111 aquel~~1 ru pa;: e harmo 
quer bem. que a ente 

ta l)fS.JJllílU[Çi'iQ cJo C{lle cJe m·lis 
va 11 aso o homem pode recebe: . ' • c· · l ~r. gesto de com preensao, ar1nho e fraternidade, 

. A mensagem de Cristo no Natal' ,q 
esta contida somente 110 tem ' • n.io 
a, no amor e no sarir;e4,", e o prgpa- 

, . l ae e por nos mas amem em o todas as cr't ' 
ren, sua cxist@neis ara {""";2 que - 

1 • t d • d e e pelo connecen o 1o AMOR puro e VERDJ\Dl'IRO 
, Nos acreditamos neste amor e por 

l
1s5.odlcv1-',·~1L11ol.Zs ~ºA . .J'ºVº nossos slnceros vo - 
os e • : " lAL E PROSPERO ANO NOVO. 

CIR GRUUlRT E _yAMILIA •••• 

DESEJAMOS 
Que os SINOS DE NATAL scjam por­ 

tadores de AI.EGR_ES ESPERANÇAS e que o ANO 
NOVO seja repleto de felicidades, 

Neste NATAL o que importa é que 
faça da PAZ e do AMOR, o veículo de confra 
ternizaç5o universal. para que todas as -­ 
noites de ANO NOVO sejam sempre noites de 
NATAL. 

E tempo de reforçar os laços de - 
solidariedade que unem todos os homens. 

. _E tempo de passar a limpo as rea- 
lizaçoes e encarar o futuro com esperança. 

1 1 • l 
•~•VEREJ\DOR CARLOS DUARTE E FAMILIAººº 

FELIZ NATAL 
Operando cm campos c.liferentes, - 

seguimos caminhos paralelos. 
Com vistas ao desenvolvimento de 

nossos respectivos setores de atividade, 
demos o melhor de nós mesmos na concreti­ 
zação de tão importante objetivo. 

!\esta hora de cong.raçamen.to. na­ 
da nos aproxima mais do que a consciência 
do dever cumprido. 

Externamos votos de BOAS FESTAS 
AO POVO DE HONITO. 

••• VALTER DECCD E FAMILIA- GERE, TE DO 
BRAUESCO BON ITO-MS • * • 

Nós colhemos o 
que semeamos 

Nós pensamos que chorar é tao 
inuti1 como plantar rosas em um campo 
de batalha. 

Vestimo-nos de aurora, veludo. 
chuvas. estrelas e purezas. mas nadn 
somos. 

Vestimo-nos de turlo <' rontinu.i­ 
mos • a niio existir. 

Aliu6m precisa começar a fazer 
·01go. Algo que vista a alma da mais fi­ 
na sedu. e alimenta o corpo com trigo 
crú e limpo .. • 

J\lgo que torne nossos dias bem 
melhores. 

A esperança é prova de fé. 
O inicio de um ano d a hora cm 

que todos começam e recomeçam as cai - 
sas com muita fé. 

Nós confiamos nesta fé e dese­ 
jamos para todos as melhores reali - 
zações. 

º**LUIZ GRUBERT E FAMILIA ••• 

AOS BONITENSES 
DEUS fez a terra. cheia de coi­ 

sas belas. 
Criou os pnssaros. os rios, a na 

tureza e nos deu a vida. 
Nos deu tamb6m. o seu filho Je­ 

sus. para servir como exemplo maior do 
seu amor por nós. 

Nesta data cm-que comemora o - 
nascimento do FILHO DO SENHOR. é nossa 
intenção, que todos os homens fossem - 
mais h6mens. ~ais corações. mais AMOR. 

• • • * KOTARO MATSUMOTO E FAMILIA • • •• 

,R(..3~RARDO JAVIER BOCCIA MEIHNA 
Ci-RURG!-AO DENTISTA 

a' 
A 

CLICA GERAL- RAIO '- STAUA 
çOES A LUZ V!SIVEL - .ATENDE D.IARIA­ 

'}lEl'!TE, - 

CONSULTOR10 E ?SIDCIA, 
n. " nAílIO VAN DEN BoscH -464 :_

1 

~11uA, 
,, 

Bê 
F0!+ (0G7) 439-1087 

·' 
V1sTA- Aro 520ss0 D: SüL< 

PREPARAIIYOS EM O­ 
NITO PARI RECEBER 
GEN .. CLOVIS CINTRA 

O entro Recrea ivo do BNH, til' 
bonito, c:st,í sendo preparado para as so 
lenidades em homenagem ao ilustre pione± 
ro, general do Exercito Clõis Riheiro 
e 111 t ra. que e star ií n t , liJ e I d ade da 2 
do corrente, acampanhado da esposa Dna. 
Alaíde, filhos e outros familiares, 

Haverá um requintado oquet i pr 
parado por na. Gilda G Bigaton, primei 
ra dama do municipio, presença de auto­ 
riJades e velhos amigos do ,. J "1 t<1ntt', 

Na oportunidade será lançado um 
pequeno livro feito em sua honen,1f:u1:1. - 
com o título - "GENERAL CINIRA, 0 CauJi­ 
lho da fronteira" relatanúo os pri111.:i - 
pais episódios que viveu en Honlto e - 
Mato Grosso. 

Recorda-se que foi Clóvis Cintra 
que mediu de graça o perimetro Jo.munici 
pio , quando a região não pÍssavi c.le - 
uma enorme fazenda com o mesmo nome. 

Na ocasião ele atacava de ente - 
nhciro, visto ter desert, do do cxc!'rci­ 
to por ser revolucionário. 

Alim das homenagens que estão re 
scrvadas, o acon'tecimento será filmado 
para cinema e televisão. 

No dia seguinte. sbbado. ~s 8:00 
horas da manhã. participará de um progr· 
ma c.le rádio ao vivo, transmitic.lo direta­ 
mente de BONITO PELA RÀDIO DIFUSORA DE 
AQUIDAUANA. 

E a primeira vez que um general d 
Exército vem á BONITO e será um, aconte­ 
cimento social da mais alta importan - 
eia. 

Na oportunidade o velho cauc.lilho 
vai presentear o trabalhador padrão de 
Bani to com uma cesta de natal com cin- ., . 
quenta kilos de mercadorias. 

JORNAL DE BÇNITO 
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l ' PROVEIO D! 1 !"13/!9 A."023 ? 
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"Autor.1:n o Po; {eu!tvo ! 
brir crécH to eq,•:. 1. l 1 ; •r't1r,r I'. • ,;., • 

, .. , . , 
(cento e noven' e d! mine • te entras ri 
ta e u mil, qo!rne1os e cincornta te cru' 
ros),por excesso de arreadçán apL!cada a s:a !> 
Incremento conforte o art. 43 3 d ln1 n? 432/ 
64 e dá autras prvidêne!". 

A Men da Cmara untc!pu! de Anton!o 'oiro 
no uso de sua; trtbut;cê lcrds, f :oher, 1u 
a Câmara MUn!>: ·,ar ussão @r'ir@ris : d!a oi 
e Extraordinaru ,ri la ns do. o! e l de- 
1985, p/ passnaa an ·ao seuinte projeto de Lt: 

ARTIGO 1 - Ftea aberto tu crédito especial 
no valor de CH$192.29l.5b"/ (Cento e noventa e dois 
MIIhoés,duzentos e novcnln e un mil,Qulnhen·tos P - 

cincoenta e sete cruzeiros) ,prol.O nlcntcs de exces­ 
so de arrecadação,aplicada a taxa de incremento -­ 
demonstrativo: 
a)- No:perlodo de 1986 • 1.642.669.083 449,5% 

lD período de 1984 365.398.676 
b)- Truca de incremento= 449.5% -.100')6 = 349.5% 
d)- 2D período de 1984 = 86.088.426 X 349.5% = 300 
879,048 
d)-- 2° período de 1984 + 86.088.426 + 300.879.M'8= 
386.967.474. 
Previsão para 1985 .. , .. _. CR$ 1.837.345.000 
Menos a arrecadação: 
a)-do dia 12/01 a 31/10/85 Último dia do· mês ime­ 
diaternente ao da proposição do crédito ......•.•• : 
CR$ 1.642.669.083 
b)-Arrecactação que vai do 'mês da solicitação do cré 
dito até 31.12,referente ao ano anterior,aplicada i 
taxa de incremento da receita verificada nm primei 
ro período de CR$ 386.967.474 2.029.636.557 
Excesso de arrecadação real CR$ 192.291.557 

ARTIGO 2- O excesso de arrecadação referi 
do no artigo l será utilizado desde que constata: 
da a insuficiência de dotação e será sempre aberto 
por decreto de Executivo. • 

ARTIGO 3-- Esta data entrará em vigor na - 
data de sua Sansão e publicação.Revogada as dispo- 
siçoes em contrário. . . • • 

• Sala das Sessoês em 11 de dezembro de 1985 
JOSÊ ELOI DOS SANIOS-Presidente;NORINO GONÇALVES~ 
Vice presidente;ARNAI.lX) MARQUES DA SILVA-12 Secre­ 
tário. 

BRCJETO DR LEI N2 12/85 A,JélÂO o2 DE. DEWlBRO DE 
!.985 

"Autor171 o POder Executivo Municipal a con 
ceder aumento s?arial e reajustes.por função e por 
~-rpo_ de serviço'', 

A Mesa 2 Câmara Municipal de Antonio Jo- 
- t a0,n0 uso de .,-;uss atribuiçoes legais, faz saber que 
a Camara Municlpru.,em Sessão ordinária do dia 02 e · 
Extraordinárias realizadas rios dias 09 e 11 de 1985 
P/passado aprovou o seguinte projeto de Lei: 

ARTIGO 1!2.- Ficà o POder Executivo Municipal' 
autorizado a conceder aunento salarial e reajuste-· 
por terrpo de serviço e por função ,a seus servido-· 
;res basendo-se nos seguintes porcentuais: Secretá 
rio Geral, 67%; Funcionários can salário até CR$: 
500.000 (Quin.})etitos mil cruzeiros), 90}~; Demais ser 
\'!dores, . 7(1;{,. , 
_ § 12 - Os saiárips cujos reajustes de 7(1;{, 

nao ul tr- .. :.pB~ea. os de 9(1;{, por força dos percentuais 
seno rectustados a maior: 

§ 2• - Os·func,:ionários com cinco anos ou -­ 
rrals.d"' ~ ~ serviço serão beneficiados com 5% 
a ma!s e cada quinquênio. • 

ARTIGO 22- O~ professores terão piso sala- •• 

po ' 
,;- .i 

+'0 eS:rt cirqrntn mil 
• treco e de cR$ 70.001Sete- 
••'ta mil cruzeiros)cm forma;ao. 

AEIIC) 3. O funcionários que por tem 
:»,, or furão ter reajuste raf 

• o trota o Artigo l. 
U,'IO 4?- Os vencimntos, pos aumentos 

e rali , os uinte: 
Secrzr!os Coral d CH$ 2.00.00 a 3,500.000 
Diretora.........de C1 1,200.000 a 1.700.000 
Pror. s/ C~nnação.de C:íl$ GS0.000 a 350.000 
Prof. e/ formoc;5o.d.: CR:1i ·,00.000 a 900.000 
Cordenadores.....ie CR$ 900.00O a 1.lOÕ.000 
:,ccri 1.!1rin:.; .•..•.• de CR$ 800.000 a 1.000.000 
Chcfr tle Setor .... de CRS 800.000 a 1.000.000 
Operadores de Maq.de CR$ Looo.ooo a 1.200.000 
Mecânicos....·....de CH$ 1.000.000 a 1.200.000 
Motorista de CR$ 950.000 a 1.050.000 
/\lmoxarife .. , ..• ~ .de CR$ 900.000 a 1.100.000 
Gurdas Noturnos .. de CR$ 800.000 a: 1.000.000 
Zel odor Patrimonial. CR$ 650.000 a 850.000 
Zeladouras .......• de CR$ 600.000 a 750.000 
Mercndeira de CR$ 600.000 a 750.000 
Serviços Gerais de CR$ 650.000 a 750.000 
Recepcionista.:..de CR$ 650.000 a 750.000 
Enfermeira ..... : .. de CR$ 800.000 a L000.000 

ARTIGO 5°- Esta Lei entrará em vigor- 
na data da sua Sansão e publicação. Revogadas - • 
as disposiçoés em contrário. 

Sala das Sessoés. .Em Íl de dezembro tle 
1.985. JOSÉ ELOI DOS SANTOS-Presidente; NORINO 
GONÇAINES-Vice-presiden te; ARNAl.00 MARQUES DA - 
SILVA-12 Secretário. 

PROJETO DE LEI N 005/85 A.JôÃO 11 DE DEZEMBRO 
DE ·1•,985 

'''Altera o item I do artigo 12 da Lei 
n 258/10/83. 

A Mesa da câmara Municipal· de Antonio 
João,no uso de suas atribuiçoés legais, faz sa­ 
ber que a câmara MUnicipal, em sessão Ordiná- / 
ria do dia 02 e· Extraordinárias realizadas nos 
dias 09 e 11 de 1. 985, p/~do aprovou o se,­ 
guinte projeto de Lei: 

ARTIGO 12- Fica acrescentado no item­ 
Ido artigo 1? da Lei n° 258/10/83,um cargo de 
Oficial de Expediente na Câmara Municipàl de An­ 
tonio JOão,simbolo CC-3,valores equivalentes_--;­ 
ao de Almoxarife do quadro de funcionários Mu­ 
nicipais e, será·enquadraào na'tabela "A" que- 
é parte integrante da Lei acima mencionada. 

ARTIGO 22-·Esta Lei entrará em vigor na 
data da sua Sansão e publicação.Revogadas as - 
disposiçoês em contrário. . 

Sala das Ses.soes.Em 11.de dezembro.de 
1.985. JQSÉ El.OI DOS SANTOS-Presidente; NORINO 
GONÇALVES-VicO.:-Presidente;ARNALOO MARQUES DA - 
SILVA-12 secretário. • 

RESOLUÇÃO N 007/85 A.JOÃO 02 DE DEZEMBRO DE 
1.985 

"Dispoé sobre aprovação dó nane de as- . 
sessor Jurídico da Câmara". 

A Mesa da câmara Municipal de Antonio­ 
João,no uso de suas. atribuiçoes legais,faz sa­ 
ber que a câmara Municipal, em sessão ordiná - 
ria do dia 02 e Extraordinária dos dias 09 e 
11 de 1985 p/passado aprovou, .e ela prcmulga a 
seguinte resolução: 

ARTIGO 12- Em consonância cana Lei n2* 
264/84 de 20 de novembro de 1984,fica aprovado 
o nome do Advogado Ronei Silva Fuchs,para preg 

I 1 • 

AlITO POSID PJ\11)\!f\ LTBA 

AGORA VIVENO ll:-1 1\0\'0 Tü\!PO- 

GAsoLiN - AI.COOL - DIESEL. 

BORRA6l-lARIA - • ATENDIMENID PERFEITO- 

tar • or Jurídica à Gora Mnicfp: 
Antonio Jo ser cedo apo i I 
retos ir ·ns no artiz to • 1, s' 

e l vd. {ui o de 1.35. 
TJ 2?-o irrtrvmnto contrai es.­ 

pulara em su, claulas os direitos e obri. l 
;os das partes contratante e contratado. [ 

ARTI 3°- Esta lei etrará em vior ' 
- - ts na i 

data da u Sansao e publicaçao.Revogadas as - 
disposiçoes em contrario. 

Sala das sesoés.m ll de dezembro de - 
1.985. JOSE ELOI D03 SNITOS--Presidcmte;r:oRnro.. ! 
GOl-.JÇALVES-Vlce-?rcsldc.ate ;MNA.l.DO MARQUw D,'\ - ' 
SILVA-1 º Secretario. 1 

RESOWÇÂO N2 06/85 A,JOÃO 11 DE DEZERO DE 
1985 

FONE- 435-1236. SOB· A GERENCIA DE CLDIIR V1EIM- 
ABASTECI NO PALONA E SINTA A DIFERENÇA- 

AlffO POSTO PJ\I.O.\L\ LUTA: AQUELE: JEITO ESPECIAL. DE ATENDER • 
• '- . . OS ,,\.'\IS EXIGEN1ES CLIF.NTl.:S. e 

"Estima a receita e fixa a despeza do 
Legislativa , Municipal de Antonio João Estido 
de Mato Grosso do Sul para cxercicio de 1986, 

A Mesa da câmara MUnicipal de Antonio 
João, r uo de suas atribu.1çoes legais,faz .sa­ 
ber que a câmara Municipal,em Sessão Ordinária 
do· dia 02e Extraordinária reaÜzadas nos dias 
09 e 11 de 1. 985 p/passado aprovou o seguinte 
projeto de Lei: 

ARTIGO 12- O Orçamento Geral, do l..egis,.. 
lativo para o exercicio de 1986.Discriminados­ 
pelos anexos· integrantes CESte projeto de res 
luçao,que estima a receita fixa adpeza em - 
500.000;(t.(X)' (Quiilhentós Milhoes de cruzeiros)- 
na forma do decreto de Lei n? 1.875 de 15/W/ 

81. • • 

Am'IGO 22- A receita será reàl.izada me 
diante as transferências feitas para este Ór - 
gão Legislativo,proveniente do Executivo Muni­ 
cipal de acordo can o orçamento da prefeitura­ 
MUnicipal na forma de legislação em vigor, e - 
dás especificações constante do anexo 2 recei 
ta geral,de acondo com os seguintes desdobrame 
tos. 
1-RECEITAS CORRENI'ES ...•... CR$ 430.000.000 

17-Tran:;f.cõrténtes .....• CB$ 430.000.000 
2-RECEITAS DE CAPITAL CR$ 70.000.000 

24-Trasf..de Capital CR$ 70.000.000 
TOTAL ·................CR$ 50C.000.000 

ARTIGO 32_ A despesa será realizada 
gundo as categotias,econêmicas que apresentam 

• o seguinte desdobramento por elementos. 
3CXX}..DESPESAS CORRUlfES ..... CR$ 430.000.000 
3111-Pessoal Civil ....•..... CR$ 300.000.000 
3113-0brig.Patrimoniais ..... CR$ 3.000.000 
3120-Mat.de Consuno.: ......• CR$ 20.CXX).000 
3131-Remun.de Serv.Pessoais.CR$ 40.000.000 
3132--0utros Serv .e Encargos.CR$. 52-.000.000 
3231-Subvenss. Sociais ....• CR$ 15.000.000 
4CXX)..._DESPESAS DE CAPITAL .... CR$ 70 .. 000.000 
4110-ôbras e Instalaçoés.... CR$ 50.000.000 
4120-Equip.Mat.Pe_rmanentes. ,CR$ 20."CXX).000 

• TOTAL GRAL. DAS DESPESAS .... CR$ 500.000.000 
Am'IGO 42-_Fica o presente deste Legi 

lativo a proceder àoertura de credito adicio­ 
nal Suplementar de acordo com o Executivo r.t.mi 
cipal. • 

ARTIGD 5- Esta resolução entrará em v 
gora partir de 1° de janeiro de 1.986,revoga-. 
das as disposiçoes em contrário. - 

- Sala das sessoês.Em 1l de dezemuro de 
1.985.JOSE ELOI DOS SANI'OS-Presidente·NORINO - 
GONÇALVES-Vice-presidente;A!N\UX) MARQUES DA - 
SILVA-12- Secretário. - 

e O N TI NU A ... 
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SR. 0SVAL.AO POSSARI- DIRETOR IA 
LAÇO CRUZEIRO IO SII.. , 

E Natal 0\[BllS IJ,\ Ull'IU;SA 

Sim, hoje é 11111 dia muito 
peeial. E NATAI.. 

Niio é 11111a data qualquer, 
TAL. 

Mas o que e o N,\')'J\1.? 
i. a ·festa'? 
t a mcsa farta? 
ta alegria'! 
E. a PAZ! 
E. a COMUM11O? 
T a TRISTEZA? 
1: o velhinho trazendo os l'RI'. 

SENTES? Ou é a ausência do velhinho.­ 
com os presentes; da mesa .farta. de -· 
alegria, da pa:. da tristt•:a'! 

MAS. O QllL T: O XXI AI.'! 

t ,\ ESl'ER,\:-X(:,\ QUE Rt::-.:,\SCt: 
COlt,\COES. i. ,\ 1.U: QUE \'l:\C 1. ,\S 
TREVAS 1: Ili\ O HOMEM A CIR - 
TECA DE QUE O .AMANIII SER UM 
:'iO\'O lllA. 

E A , .\LECRI,\ E E 
,\ lR!STEZi\. 

,\1.1:CR[,\ AO \'ER QlJE 
A HIUMANTE CAMINHA: 

TR I STEZ .\ POR \'El( - 
.QUE ,\ 1 X ll.-\ 11;\ OS C,\~I I NI IA:'\ - 
TES QUL: ;,.;,"\O Cll"I .\lt\~I l'_E 
LO CMIINIIO: 

A NOSSA MENSAGEM, 

A MENSAGEM IH) GRUPO "CRUZEl- 

RO DO SUI. "" E UMA 

DE. PAZ 

IIOMENS 

1: 

UE 

ESl'ER,\:'\ÇA. 

BO,\ \'C:'\TADE 

QUE MlA:'\lli\ A LUZ 

A REINAR E OS 

O SEll 

DE 

HOMENS 

" CNIINIIO" • 

Que.abz_.de. 

.Cristo Reine 
,., 

Nos. Co1açoes 

Osvaldo Possari 
Diretor 

• uze1ro do Sul 

..... 

DO SUL- 

1 
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NELII RILii, IRES 

Em Porto Murllnho­ 
pela tradição,pela ma­ 
neira de servir e pela 
qualidade dos produtos 
oferecidos, a CASA AE 
RICJ\NA se destaca cerno 
una das pron1ssoras ~ 
presas da região. 

Dirigida por NELSON 
RIBEIRO FERES, a CA 
SA AMERICANA é uma 
loja que honra o co 
mércio murtinhense, 

Lá você encon­ 
tra tudo, desde gêne 
ro de prin<'ira ne- 

c<'ssi d ade a roupas 
alçados,presentes 
e ainda uma bem - 
montada LANCHONETE 

Com as prate­ 
leiras sempre lota 
das a OASA ANERICA 
NA abas tece não s 
aos moradores da - 
cldade,mas também­ 
os da área rural. 

Para Nelson Fe 
res,seu Diretor,­ 
"apesar de viver­ 
mos .momentos difí­ 
ceis na.economia - 

z.' 
a e to 

rs j ·r .. ,, 
«ryolva, 

0 uno do 19' 
foi ma;ito promis­ 
;or para o nosso­ 
unic Íp J o e para o 

comt'.':rclo rnurt I nll•·n 
se, espro que 
198, tenha o mes­ 
mo sucesso'. 

Para o emprg 
sár!o , que tam - 
bém responde pela 
chPfia do Executl 
vo murtinhcn se 
"cada um de nós - 
lem cm si um bem7 
de valor incstim~ 
vel: A VIDA. 

Temos que fa 
zcr algo em vida­ 
e servir a nossa­ 
comunidade .. 

No setor em 
que atuo procuro 
fazer o melhor"; 

A CASA AMERI 
CANA é uma empre­ 
sa que sempre a­ 
creditou no progres 
so de Porto Murtinho 

B o ·ti e á ri o 
cheiro da terra· 

e representa um - 
esteio na econo 

mla local,gcrondo 
Pmpregos,rlquezas 

e prosperidade.É ur] 
dos DF!:TAQUE DO NO. 

·caacupê Abre 
Fronteiras 

as 

RUA - ATONTO 

x° 

**PROPRIJ:Ti\RIJ\S ~"'* 

MARIA JOSE E 
ESTER 

··ISITE-NOS POIS J\ SUA PRE 
SENÇA NOS DAR MUITO PR 
ZER, ESTAMOS ESPERANDO ... •• 

BELA VISTA 

-l 39 - l O ln 

>IARIA 

Queremos regas 
trar o grande acon 
tecimento ocorrido no 
dia 08 de dezembro­ 
deste ano,tanto para 
Bela Vista como para 
Bella Vista a nível 
de Igreja Católica. 

Neste dia cele - 
brames a Festa da I­ 
maculadá Conceição: 
de Maria ( Caacupê) . 
Dia em que as duas - 
Igrejas Fronteiriças 

se encontraram pela 
primeira vez como tal 
em plena ponte inter 
nacional que liga as 
duas cidades.Foi un­ 
grande acontecimento 
religioso que certa­ 
mente vai marcar a - 
história e a tradição 
dos dois povos (Bela­ 
vistenses e Bellavis­ 
tenses).LindÍssimo - 
foi o quadro eclesial 
do dia 08 quando de- 

Fazendeiros e 
Agricultor.es 

ESTNOS :-;,\ l'lti\(J\, !':\Ili\ J\TL\llf.-LO ll,\ ~11.IJKll{ 'l\­ 
EIRA- CON!LACA E TRADICO- 

CJ\SA 00 PRODITTOR AGROJ\PA ------ ---- ---- 
l'roJutos Agrícolas c \'ctcriniírios- Vacinas , An­ 

tihióti.cos, \'cnnifugos-Sc111cntcs cm 
r:11. 

CQ\l O MELHOR PRtÇO DJ\ PRJ\Ç.J\ 
VISITE-:-:os 

J\VEKiilA TEOllORO SJ\TI\'J\ csqu i.na 
lll)Qlll: DE CJ\.'\ IAS- 

FONE:: 459-1059 
Bl1.J\ \"ISTA- MS 

baixo da devoção maJ1~ 
na milhares de fiéie -~ 
se encontraran para ca 
minharem juntos até a 
mesa do sacrifício do 
Senhor na Cruz. Louvá­ 
velá atitude das du."lS 
Igrejos, transpondo - 
fronteiras,raças e 1~ 
guas num clamor silen­ 
cioso ,mais profundo de 
unidade, de justiça e 
de paz. 

lo 

l 

TIME TOUR 
TURISMO 

•****** VIAJE PELAS MAOS DE QUEM TEM EXPERIÊNCIA 

RUA : 13 DE MAIO , 2310-- 

TELEFONE: (067) 58! -7456 - 582-7997- 

QIDRA'TTJR - IJ0l-1S -00 -12-7.- ... 

·- 
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ILDEFONSO PINHEIRO DEIXOU SU MARCA EM B. VISTA 

1 1 li 
IIJ I0# 1, «wI. 

Em seis meses o Prefeito exec tou obras, venceu 
as Eleições e já se fala que poderá voUar em 1988 

O homem é o estilo. 0 estilo 
iiolllt'III, 

Depois de quase 2l anos, Bela Pista 
realizou eleições para prefeito municip1 
encendo o candidato do PMDB, ABRMO ZACA - 
!UAS, 

~las. para /\hraiio vencer, somaram-se 
diversos fatores, o mais importante, o cs _ 
,cunal, fo! a presença dr. ILlll:f'Oi\SO J>JNlll::J o na Prefeitura Municipal. Nomeado pelo - 
Governador WILSON BARBOSA MARTINS, durante 

() 

PARQUE DE, LPOSIO- Pavimentação e Obras 
Jc· /\cabamcnto. 

~is mises o jovem prefeito elaborou um Pro 
jeto de Governo, um estilo de Administração. 
0ando·prioridade aos mais carentes, nao so 
no tocante ã assistência social, contando 
com a sua esposa. ·M/\RLY ROS/1 PINIIElRO, Il­ 
defonso sacudiu. se assim podemos dizer, - 

'Bela Vista e o povo até então marginaliza 
do da periferia. . 

/\brindo as portas de seu gabinete 
para os mais carentes, visitando os lares 
mais humildes. sofrendo na carne o sofrimen 
to daqueles que lutam. . não para viver, mas 

'para sobreviver. o prefeito fez a sua opçao: 
pelos pobres. 

Essa opção, evidentemente, trou - 
xe-lhe muitos dissabores. pois Bela Vist~ e 
tida e havida como uma cidade de fazendei 
ros, de gente rica. Era orna espécie de ali~ 
namento. aqui não havia pobres, pessoas ca­ 
rentes e tudo bem. 

Ildefonso mostrou o outro lado da 
medalha, sim.há muita gente carente cm nos- 

sa cidade e precisam de assistência. 
Foram muitas as suas obras. - 

desde o asfaltamento em tempo record da 
rua Barão do ladario a abertura de 
ruas nos bairros, a colocação de buei - 
ros, reformas de escolns. cursos, cons­ 
trução de escolas e tuntus obras enume­ 
radas nesta edição. 

Uma Nova 
Política 

c10oração ae ar parir 

Pois é. Depois de 21 anos 
administrada pela /\REN/1 e PDS, compre­ 
feitos nomeados, Ildefonso foi o últi­ 
mo, Bela Vista, após as eleições já não 
será a mesma. , 

Acompanho a carreira politica 
<leste moço desde 1974. moço bom. filho 
de família rica. rradiconnl, mas sim - 
ples e humano. Educado sim senhor. ~~io 
bronqueado, e não é para menos, sabe lá 
o que é permanecer na oposição por mais 
de 12 anos? Não é facil. 

Ildefonso sempre foi chamado. 

PRAÇA ASTRO VIS- ACABAMENTO. 

JUllOS 1, llllElROS 

na , Câmar.a, "aquele vereador do MD!l , 
companheiro do Carlinhos". 

Esse moço que foi prcfei to cfe 
nossa cidade durante seis mêses. cons­ 
cientemente ou inconscientemente inau­ 
gurou uma NOVA POLITICA. um novo estil 
lo de Governo. SÓ a história dirá se 
ele acertou ou errou. Creio que accr - 
tou num ponto: o povo, a partir de - 
agora, terá maior part1cipaçào na Admi 
nistração Municipal. , . 

Quanto ao futuro politico de 
Ildefonso. um a verdade d ove ser dita. 
quem mais ajudou na vitória do PMDB cm 
BELA VISTA foi o jovem prefeito, ele 
abriu o caminho. cortou atalhos e lndi 
cou a luz no final do tGnel. Essa luz­ 
está brilhando, caberá ao seu sucessor 
mantê-la acesa ou apaga-la e com isto 
impedir o desabrojar de um NOVO TEMPO 
Isso. também, o tempo responderá. 

E muito· cedo para se fazer - 
previsões a respeito do futuro politi­ 
co de Ildefonso .. mas Ja se comenta , 
ele poderá ser o candidato do partido 
em 1988. E porque nao. 

as ftf ALIZACOE 
. y 

Esta são as realizações da 
atual admiaistração municipal de BELA. 
VISTA: ' 

OBR/1S POBLICAS 

(1) 

,_,,_ 

Cascalhamento de ruas da ci­ 
dade, totalizando aproximadamente 30 

CONTWUA 

(1)- ASFALTO DA BARÃO DO LADÃRIO 

(2)- MUROS DA GARAGEM DA PREFEITU 
RA 

(3)- ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO. \ 

(4)- PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA DA VIA 
• DE ACESSO AO PARQUE DE EXPOSI­ 
ÇÕES. 
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ao. 

bral e Vol tirito 
d.1 l',Ítrii·. , ,, 1ni:J,1s 
t si4s «tt+,soe' 

, ieme5 
agre (lr ·ho Senhor 

nha lops e teran1,a 
.Já-te-vil, Senhorinha 
lopes (Ih,o Alva 
l es Cabra)e Jo,e Lo 
mes Iugre) Rua Ar • 
tliur Vclu-,0 ('l're<'ho 
entre as ruas Duque 
<lc C:axin:: e td\'.1rC'S 
Cnhral): Huns i\fon:c,o 
l.our.'iro l' llorté-nuo 
1-.scobar ('l'rc·chu enLrC' 
as ruas Duque de Cu- 
xias e var s Cabral 
Rua São Gera' !o e 'n 
tónio Varas da Ri): 
IU..:nnlo Loureiro I rnJ: 
CIO entre as ruas An 
rõnio Vnrgus dn Rosn 
e a Vila Previsul); 
l\trn Pcrn11ndo Fernun 
dcs Lei te (Trecho en 
tre us ruas Ciindido 
Mariano e Barão do - 
Lndíir1.o): Acesso ao 
aeroporto: Almirantl' 
Barroso (Trecho en - 

_ ., 
1 

d .. • 
o til 
; • j 1 " • 1 • 1 j - 

atit ata.im..d,a- 
,,,r. 1, ,, O tl 1, i l 0 - 

r ,j e e' , !' 
!' •l ,·1J)bl'l{'ji(O de lo 
d.,s :1., rua:., ,_, ,l 
l r.1 J r, e dos lnair­ 
ros da cide. f­ 
hertra rua 
e patola,une fe 
1 r) •. 1 :i :- 11'. V j :.1 s do 
bairro Serradinho. 
gnua Doce e Can 
cha; Pat rolamento 
Geral. colocução 
de tabos e encas­ 
calhanuento do d1s 
trito de Nossa Se 
nhora de Fat ima; 
Pat ro 1 n1r.C'11 to da 
estrada que demani 
da ;Í clJ1·1' rs,IS f i1 
zendas do municí- 
p 10. (Toclis. essas 
obras, foram hcne 
ficiadas, quando 
necess5rio , com 
a col oca_çüo de t!! 
bos de concreto , 
bem como nos cru­ 
zamentos entre os 
três tamanhos pro 
<luzidos na fábri­ 
cada prcfeitur:i. 

-\ 1.\ HI. .\t'l.SStl ,\U PAnQUE- ENTnADA- 

tre Alcebíades Boba­ 
dilha da Cunha e Ba­ 
rão do Ladário); Al­ 
cebiades Bobadilha 
da Cunha (Trecho en- 

. tre Ruas São Geraldo 
e Almirante Barroso); 
Rua da República (TRE 
CHO entre as ruas AI­ 
cebiudes 'Bobadilha 

1 Ja Cunha e Santo Afon 
i sv); Cascalhaento da 
1 Rua Visconde 'e Tau­ 
·nay (Trecho entre as 
'ruas Teodoro Sativa 
e Barãc do Melgaço; 
Casçalhamento da Rua 
Eduardo Peixoto, (en 
tre as ruas Volln•tári 
os da Pátria e Ame - -· 
lia Pain Rosa): Cas­ 
calhamento de todas 
as ruas da Vi"la Espi­ 
rito Santo; Cascalha­ 
mento da Rua Coronel 
Ponce. bem cono seu 
prolongamento e rua 
General Os6rio entre 
Coronel Ponce e Afon­ 
so Pena; Cascalhamen­ 
to da Ruà Antônio 

I
Jo~o entre Senador e 
Benjamim Constant; A - 
hcrtura e limpeza da 
Avenida Senador Pinhei 
rv; ~igaçào da Vila -­ 
Espirita Sar.to com a 
Rua Antônio Jóão e - 
com saída para Ponta 
Porã; Abertura e Cas­ 
calhamento do prolon­ 
gamento da Barão do - 
Triun"fo no Bairro da 
Àgua Doce; Cascalha - 
mento da estrada que 
dá acesso ao aeropor­ 
to; Cascalh-amento da 
rua que dá acesso á - 
Chácara Poção; Efe 
tuado reparos diversos 
em trechos isolados - 
da cidade, com casca- 
1hament6, colocação - 
de tubos até a elimina 
ção do problema,; 

PATROLAMENTO 'E ABER. 
TUltÃS ~ 

Patrolamento e 
cascalhamento nos oon - 

de 1400 tubos de 
concreto, já ins­ 
talados). Reforma 
Geral com troca - 
de assoalhos roda 
pé, Guarda Corpo­ 
nas seguintes pon 
tes que demandam - 
estradas vicinais 
do município: pon 
te sobre córrego 
Candelão; sobre o 
córrego Espinosa; 
sobre;o córrego - 
da estraàa das Cai 
eiras, entre ser­ 
viços prestados. 

OUTRAS OBRAS 

construção 
do Colégio João - 
Manuel Rcrlrigues,. 
na regiãó•das Cai 
eiras. com uma sã . 
la, secretaria,cã 
zinha, dois banhei 
ros. totalizando,~ 
130.76 MZ de alve 
naria, coberta de 
telhas francesas; 
Reforma dó Colê - 
gio São Geraldo - 
no Bairro Àgua Do 
ce. com pinturas= 
completas de todos 
os seus aposentos; 
a construçãõ de 

--- -- - -- 
.. .. . . , te I ,; ol I' - 
ti0 pora o pi!r 
ll, iro r. J ri'u» no 
'rio Sa0 Geral­ 

do. da ?ua Doce. 
vco 'h, ;tu'Ir0». 
jll I e ~ • r 0s. 02 v ,J - 
s0 unltiiios .' 
Contuvo de poço 
irítco nos ole 
vzes: '5:unto nro­ 
,o . Marechal Ron 
<lül', t!a;i oc I l{o<l ri 
u e I rmii Ili ~tlc-­ 

g:-i rd; Cun'l t t'l!l,.tO - 
<lu muro de prole - 
ção no colégio Cas 
tolinho Encantado 
J l .. nt ia prefei­ 
tura 11111J1icipnl; 
ConsLruçiio de tela 

·de proteção na 
COHAB; Cont inua - 
çiio de calçamento 
da .praça Castro_­ 
Alvcs; Construçao 
de instalação para 
alojamento da Aspu 
he; Construção de 
passeio público cm 
frente ao Paço Mu 
nicipal; Pavimen­ 
tação do Parque de 
Exposições. bem co 
mo de seu acesso, 
num total de 39 mil 
m3, de pavimenta - 
ção asfáltica. gui 
as e sarjetas Ins 
talação de telefo 
nes, .sistema PBX 
com 16 ramais, pa­ 
ra melhor atendi - 
mento da Prefeitür 
ra Municipal 5 po­ 
pulação ; Desmati­ 
mento, alongamento 
construção desa - 
nitários e corti - 
nas, construção de 
.raia. partido~ e 
cerca na pista de 
corrida de cavalos 
do distrito de Nos 
sa Senhora de FátT 
ma: Operação tapu; 
buracos cm todas - 
us ruas pavimenta­ 
das de Bela Vista; 
Manutenção da lim­ 
peza pública,. atra 
vês da Coleta de - 
Lixo, limpeza de • 
ruas, limpeza de 
valetas, pinturas 
de ·ostes de ener­ 

trica e dos 
r, i. 1· i os. poda e . 
pl.,.'.t io <le árvores. 
enfim, tratamento 
to<lo especial da 
parte urbana da ci 
dade; Convênio, - -· 
Prefeitura Munici 
pal e DOP; Reforma 
do Colégio Vera 
Guimarães Loureiro: 
parte elétrica com 
pleta, instalação­ 
de luminárias, pa­ 
drão e troca de - 
fiação. parte hi - • 
<lraulica completa, 
troca de tubulação, 
construção de fos­ 
sas. alambrado em 
todo seu redor com 
grades·e.postes de 
concreto, cantina 
e cozinha completa 
pinturas, trocas­ 
de vidros quebra­ 
dos e reparos nos 
lagares danifica- 

. dos; 

ca. 

lio! 
o1» í , .1 1 t' r e <: 
oncé: tro + to1 
dc ohert ira e on 
\: (' ! t () ,j 1) 1 'J i.h l I l - 

"cntr. tro;'d 
reboo e lugares 

TUBOS E Hlll:lROS 

danHicados; pin­ 
tura completa: re 
paros no piso e - 
na parte hidraúl_i_ 

. Reforma do 
Colégio Castelo - 
Branco: pintwra - 
completa; Constru 
ção de cantina ;­ 
reparos na elctri 
ficação; constru­ 
çüo de quadras de 
esportes. 

Reforma do 
Posto de Saúde: - 
troca completa de 
instalações sa~i­ 
tárias; reparos - 
no piso; troca com 
plota na parte 
elétrica, instala 
ção de padrões hI 
fásicos e luminá~ 
rias; pintura com 
pleta. 

CONVÊNIO FpNDAÇÃO 
SESP-SANESUL-PRE­ 
FE ITURA 

Extensão - 
de rede de água a 
tê os bairros Es­ 
pirito Santo, Pri 
mavcra I. e Par - 
que das Primavera, 
utilizando um to­ 
tal de 3.SOOm, de 
rede de igua:Ins­ 
talação de um Cha 
faris público no­ 
bairro Espirito - 
Santo; Instalação 
de 180,privadi 
nhas higiinicas.~ 
distribuídas, por 
todos os bairros 
da cidade. 

CONVENIO 
ENERSUL-PREFEITU­ 
R 

encontravam apaga­ 
da s. 

Instalações 
de seis orelhões - 
na cidade nos se - 
yuintes locais: 
frente sindicato 
rural; frente <lo 
llospi t,il Siio \tice~ 
te de Paula: Vila- 

--- .., 

COIIAB. ao lado do 
éolcgio Jarbas Pas 
sarinho;Vila PrevI 
sul, na Rua Athani 
sio Gomes de Mello, 
em frente ao Posto 
TELEMAT; Bairro 
Costa e Silva, rua 
Amélia Paim Rosa ; 
Barão do Melgaço; 
Reforma e melhora­ 
mentos do Posto de 
Serviço da Telemat; 
lançamento de Pro­ 
jeto e plano para 
ampliação .de mais 

a 
aragem grag ] 
i;,10 .1 PL'qu:.•110, -1 
produtores da , 
gi· o, _totuli_1;:1 
do até o monen 
11l proprict:ir· ( 
1 r. . 10, 
ene iciados 

l 1 • es­ tabe ecendo u _ 
total de horas. 
maquinas. 280 . 
trator de este{ 
ra- 75 horas. 

Instalaçe 
administrativa. 
criação de Asp­ 
he - Associaç,10 
<los Servidores _ 
Públicos de Be _ 
la Vista, que ·_ 
fornece al imcnto 
aos funcionários 
públicos. soh - 
cautela. mais ba 
ratos e desconti 
dos no final de 
cada mês. 

Rc(orma - 
Administrativa: 
reclass i ficaçã'Q 
de funcionários; 
reestruturação - 
tributária: lc - 
vantamento da dí 

..... 

PAÇO MUNICIPAL.- AQUI ILDEFONSO AI 
NISTROU BELA VISTA PbR SEIS MESES. 

vida asfiltica d 
Bela Vista c par 
celamento e amor 
tização para qui 
tação da mesma - 
contagem dó ren­ 
dimento •interno; 
quadro de funcio 
nirios; quadro - 
de pessãial; Pla­ 
no de Classifica 
ção de cargos de 
salários; .!KeD­ 
ção dos tributos 
municipais a os 
ex-combatentes 

l'Ol\TE VIA DE ACESSO AO ALROTOII 11 

1 
1 
1 

\ 
\ 
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re 
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AS OBRAS DE P,\VHIENTAÇÃO ASFALTlCA 
NO PARQUE RIO APA. 

Extensão de 
rede de energia - 
elétrica até a Vi 
la Fispirito Santo; 
Extensão da rede - 
de energia elétri­ 
ca e~ varios lo - 
cais centrais de - 

200 aparelhos tele 
fonicos em Bela - 
Vista: s@licitação 
encam1nhamento.jun 
to ao diretor de~ 
operações da Tele­ 
mat, para instala 
ção do Posto de Ser 

levantamento ca •. 
dastral e senso­ 
imobiliirio do mu 
nicípio de Bela= 
Vista; Projeto de 
lei estabelecendo 
o Código•de Obras 
._ CONJ'lNUÃ · 
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REFORMA DA ESCOLA GENEROSO PONCE. 

dar projeto gratuito 
n todos os menos favo 
recidos que desejavam 
construir sua residen 
eia própria, rejeita­ 
do pela Camara Munici 
pal através dos votos 
contrários dos ve - 
readores Claudionor 
Rodrigues, Ivan Afon 

_ so da Costa Ma tques-:­ 
Anse lmo Lopes e Mar­ 
celino Cássio Biglia 
Acioly; Insta lação 
do posto avançado da 
agência de Correios- 

1LUMINAÇIO PDBLICA­ 

c tclcgrâfos do dis­ 
trito de Nossa Sonho 
ra de Fátima, em ple 
no funcionamento; Cri 
ação da Sccretdria de 
Saúde. com medicos -1 
contratados para dar 
assistências aos ma­ 
is carentes e morado 
res da Zona Rural dÕ 
município, com distri 
buição gratuita de·me 
dicamentos, bem como­ 

'atendimen to odon to ló- 
gico; estabelecimento 
de um convênio com o 
hospital São Vicente 
de Paula visando me 
lhoria de atendimen­ 
to médico â população 
Confecção gratuita de 
mais de duas mil iden 
tidades em conjunto- 

i.lJJ r,' > 

não identificadas. 

BENEFICIOS DE AL 
~ SOCIAL ·- 

Doação ao 
Clttbe Bclavisten 
se de SOO metros 
quadrados de mo­ 
saico para execu 
çao de passeio 
público daquele­ 
estabelecimento· 
Isenção do paga­ 
monto da dívida- 

AMPLii\Çi\O DA REDE 

asfáltica do Clu 
be Esportivo Be­ 
lavistense; Con­ 
fecção pela Pre 
feitura Municipal 
sempre que neces 
sârio, de caixões 
de defuntos, mor 
tuâria para os - 
menos favorecidos; 
patrocínio da 
Copa Morena Juve­ 
nil, realizada na 
cidade; Doação de 
CrS 15 milhões vi 
sando a instala - 
ção da antena pa 
rabólica, que es 
tarâ beneficianõo 
o belavistense - 
com mais dois ca 
nais de televisão; 
Realização da I - 

Festa da Criança­ 
d HLLA VISTA, co 
vasta programa.ao 
a r t Í tica para os 
arotos. 

Locação de 
l00 novas cartei­ 
ras escolares. sen 
do 40 pnru o Cas­ 
tolinho Encantado 
e ,60 para a Escola 
Jarbas Passarinho· 
recuperuçüo de to' 

ORELHOES 

das as carteftas 
escolares dases­ 
colas rurais;Recupe 
raçao de quadro negros 
das esêolas rurais 
na qual encontra­ 
vam-se totalmente 
danificados; Dis­ 
tribuição de la - 
pis, cadernos, e 
borrachas, a esco 
las municipais ; 
reorganização das 
fichas de escritru 
ação escolar das 
escolas municipa­ 
is; Distribuição 
da Ciranda de Li­ 
vros; Participação 
do Encontro ~Nacio 

nal dli> Dia D, em 
Campo Grande;Par­ 
ticipação ativa de 
todo o corpo docen 
te da Secretaria 
de Educaçã no Cur 
so de atualização­ 
de Educação para ó 

·-crânsito Aquisi - 
ção e doação de uma 
coleção Delt~-Ju - 
nior, a Biblíote- 
ca Muni.,cipal, a 
ser ,natíuseada por 
todos os alunos-· 
da comunidade; A- 
quisição e doação 

:de ~ários livros 
de pesquisa soli­ 
citadas pelos pro­ 
fessores para a 
biblioteca munici ' 
pal de· uso püb1i­ 
co; Aquisiçao de • 
móveis e organiza- 
ção da Secretaria 

• ln d t 

• 1 

ol 
nruhi- 

tado• torrei nto 
de untlur para 
os alune -rn - 
{. j 1 ..... lJ 1., 

Pedro Aj, e São 
l,c, , l tio. 1sando 
o desfile da Inde 
pendenca. Lea - 
l1+ao de todas 
a escolas muni1 
pais r u r a 1s, atra 
vés da criação da 
l scola Polo de I 
Grau CIóvis Mar - 
cellno de Olivei­ 
ra da Secretaria 
Municipal de Edu­ 
cação para o De - 
partamento Muni- 

cipal de Educação; 

REALIZAÇOES DO 
FASÜL T PRO 

A criação e 
implantação de 
dois clubes de . 
mães no bairro 
gua Doce, no dis 
trito de Nossa Se 
nhora de Fátima;- , 
Criação e implanta 
ção dos patrulhei­ 
ros mirins com se 
de no Bairro À- - 
gua Doce. 

Entrega de 
sete cadeiras.de 

"iodas á deficient • 
tes físicos neces 
si tados. 

Realiza 
ç.ão•·de cursos de 

·tricô corte-costu. 
ra, croché e bor­ 
dado, nos bairros 
Ãgua Doce, Serra-' 
<linho. Antônio 
João e Distrito 
Nossa Senhora de 

• Fátima; realiza - 
ção de cursos de; 
Pintura, em teci-· 
dos no· bairro 
gua 'Doce; 

Encaminha - 
mento e internação 
de cinco doentes~ 
mentais, no sana - 
tÕtio. em Campo - 
Grande; Atendimen• 
tg de 25 receitas 
medicas 

Atc-ndirnento 
com roupas a qua­ 
tro gestantes ca­ 
rentes. 

entrega de 
dez colchões e 
cobertores, no pre 
sídio local. - 

Entrega de - 
700 cobertores ás 
familias carentes. 

Entrega de 
mais de 400 pc - 
ças de roupas - 
a pessoa caren­ 
tes. 

• • Criação e int 
plantação do pro­ 
jeto SOS Meninos, 
no Bairro Serradi 
nho e Distrito NÕs 
sa Senhora de Fá-­ 
tima. 

Curso de pra 
ticas agrícolas::­ 
no bairro gua Do 

ce. 
Consulta e 

entrega de de= ocu 
los ã carentes . 

Proj e tô do 
Fundo de Assistên 
eia Social do Mu­ 
nicípio. através 
do qual foram re 
passados CrS S ::­ 
milhões mensais . 
pelo FASUL, e ve 
tado pela Câmara-­ 
Municipal, através 
dos votos con 
trários dos ve - 
readores, Anselmo 
Lopes, Marcelino 
Câssio Acioli, Cla 
udionor Rogrigues­ 
e Ivan Afonso da 
Costa Marqu_es. 

Distribuição 
de 400 refeições - 
através do proje 

to S0S. para os 
carentes, 

Reformo de 
to niveladora U­ 

br argo: Retifi­ 
cação do motor; re 
visão da bomba ein 
jetora; Revisão do 
alternador; Revi­ 
são do motor-parti 
da. - 

Reforma de 
Moto-niveladora - 
Cattcr Pillar-lZF 
Retificação do mo­ 
tor .. 

TRevisão da - 
bomba injetora: 
troca e regulagem 
da embreagem e dis 

.Ampliação da Rede de 
Energia Elétrica ao 

tParque das Primavçra. 
co de r'riccção. 

Reforma da 
escavadeira Fiat 
Allis-1550D: 

Retificação 
do motor: Troca - 
de coroa e pinhão. 

Colocação de 
toldo. 

Reforma da - 
retro-escavadeira­ 
Casi-5801i: Trà.nsmi 
são, reversor. 

. Reforma do - 
trator de.Estira 
Fiat-AD-7-B: Trp - 
éa ·de pino•e ducha: 
Enchimento de role 
te. 

Reforma geral 
de caminhão Dodge- 
1.SO:·RetificaçãQ - 
de motor. ., 

CONTINUA.... • 
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pi»tio da h@ Pode ,1-5 Reformo do 
lr ator d t'a iat-illi,-7I »0ti 

hidraulas d co, mbrcapm, rumino '' 
l pneus lupv?'0, par te0nposl ' 
«ulo da !reletttura aaisicao de , ' ,,., 
'IIHI 2ll. I' 1 1 tampos1 ao ao veículos 
lefeitura, ou içao de l pneus l.)uh .l 
para a moto tive[adoras da ITIIIIJI! ip:tl 1<L,· 
de; Aqui:iça de um caninhao Mercedes 
SIRIk- Ill5. Aquisição de uma cacamba de Ir 
mi, para o cai ihao Mercedes Truk-lll» 
Aquisição de uma ni@nina auto-vibratória pi! 
ra a fabricação de lajotas sextavadas de 
espessura repilável: Aquisiçao de forma pa 
ra fabricação de postes de concreto prol 
dado. 
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1 Grande Arrancada 

ll.JlHONSO P INIIE IRO , I.U I Z CARLOS 
i\AZ.'\RET. 

:-.lum curto es 
paço de tera. pouco 
mais dc cinco meses . 
Hel:.i Vista se viu in­ 
vadida o: melhor. 

inundada por um - 
rio cauteloso tra 
zendo o barco do­ 
progresso. 

Pois·+-·r 
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rega dentro de si 
a esperança. for­ 
çou a abertura de 
novos caminhos, - 
rompendo barreiras 
e fazendo surgir - 
os primeiros resul 
tados concretos. - 

O Prefeito - 
Ildefonso Pinheiro 
trouxe com a sua - 
maneira de ser a - 
quela audácia que 
faltava para se - 
qucfmar etapas e 
dar. afinal, o sal 
to parn o futu 
ro. 

E preciso 
correr. 

Correr firme, 
constante. olhos - 
no horizonte e acre· 
ditar que a. cspc :: 
rança não é um so 

nho de criança ao - 
esperar a visita do 
PI\PJ\ I NOEL. 

Este símbolo 
da Cristandade. o 
PAPAI NOEL. e a 
esperança da cri - 
ança. serve muito 
bem para ilustrar 
mos ., • .\O\'I\ BEi.A 
\'IST/\. 

:'\;10 nos im - 
1"'1"ta (!llC'lll VC't'C"C'U OU 

1 
1 

(4) 

um novo clima. Um 
novo ânimo. 

A força pos_i 
.tiva que uniu a co 
... ,.,,;,1:t,lc- .. ju ,·ar - 

quem pc rJcu as 
clciç6cs. quem ga 
nllou foi RELA VTS 
TA. 

Todos senti 
rnm o ardor da 
disputa. o sacudir 
de velhas estrutu 
rase o NOVO sur 
gindo_lentamcnte­ 
na consciência 
dos belavistenscs. 

J\ criança 
que sonha com o 
PAPAI NOEL. com a 
sua vinda. transmi 
te a mesma esperan 
ça do cristão na­ 
Parússia. na vin­ 
da do CRISTO. que 
se fez de homem 
para indicar ca 
minhas. 

Tudo é ques 
tão de FE. - 

Se voce tem 
fé cm seu tra - 
balho, cm sua- 
cidade. a sua- 
fé formará a 
corrente de um 
novo ânimo. 

Se a cri­ 
ança sonha. tem 
a esperança. e o 
P/\PAI NOEL não a· 
visita cm seu - 
lar. 6 orouc 

ní algo de errado. Não 
no sonhõ.Não na espera· 
ça.mas na vida que ain­ 
da proibc que os sonhos 
das crianças se tornem 
real idade. Sentimos que 
algo de novo está se - 
criando cm Bela Visra. 
E-algo que nem mesmo os 
políticos pressentiram, 
eles foram. e são me­ 
ros instrumentos nas - 
mãos ou na mente claque 
les que manipulam a vT 
da na sua partc;,mais s 
til.Sim.nasce um novo - 
pensamento. urna nova ID ·; 
li\. Voce Ildefonso. co • 
os seus erros e os seus 
acertos. acendeu a vela. 
urna pequena vela-a sua • 
chama espalhou-se e já ' 
vislumbramos wna grande· 
incêndio. Esse incên<l.i • 
não é físico, não vai 
queimar casas. prédios 
etc. ele está ardendo 
na consciência de cada 
un. 

1 
l 
1 

Por isto.;>;ISJ'E '.';i\ 
TAL .aiém de SJ\Ull\R, jun 
to com os seus ·compa :..._ : 
nheiros de-PAnr1O, a - 
vitória no dia 15 de No' 
vemhro. e leve o seu pen ' 
sarnento á r:O.\'TE DA LUZ 
e peça-lhe que ilurnine 
ainda mais a nossa cida 
de e a seus goemantes 

fARMACI A 
· SILLRS. PENIIA 
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;MIRCIONIL, O IRIUTO DE UM NOVO TEMPO 
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L· 
MARC'IONIL MARQUES DOS SANTOS 

No Brasil de ho 
je,vemos,cada vez ma 
is, à necessidade d; 
homens sensíveis as­ 
sumirem cargos pÚbl! 
cos. 

Por,to Murtinho, 
cidade às margens' do 
Rio Paraguai,que lhe 
dá a riqueza e tam­ 
bém o potenchal tu­ 
rístico hoje explo- 

rado e com amplas 
chances de render 
dividentos para o 
município elegeu­ 
para·prefeito um 
homem sensível , a­ 
finado com as mas 
sas. 

O murtinhense· 
é um forte.E ado­ 
ra a sua terra. 

Quantas en - 

,. 
'-------'.:..· --'!, 

chentes esse po- 
vo valoroso já en 
frentou? Três?Ci~ . 

• co? Não importa­ 
Importa sim, foi 
e e,o posiciona­ 
mento desse povo 
perante as intem­ 
péries da nature 
za o que vale com 
a construção do­ 
dique o problema 

fo1 O!'lfl '.Jo,coc1 u - 
cons truço do Ho­ 
tel dos Camalotes 
e ampliação dos - 
hotéls Americano- 
e Delra Rlo,o tu­ 
rista chega tran­ 
quilo.Aqui temos­ 
cond1ÇoP.o de cri-. 
or uma das áreas­ 
turiatlcau mate - 
importantes de Ma 
to Groaso do Sul- 
e até mesmo do Br 
sll. 

Porto Murttnho 
precisa apenas de 
infra estrutura,- 

_Ruas pavimentadas 
saneamento,água,­ 
mais energia elé­ 
trica,praças e uma 
necessidade mais­ 
urgente:casas pop~ 
lares para os seus 

• moradores. 
Várias promes 

sas foram feitas­ 
por ocasião da cam 
panha política de­ 
MARCIONIL,o vito­ 
rioso,apenas uma­ 
certeza,não uma - 
promessa,uma cer­ 
teza,colocar POR­ 
TO MURTINHO como­ 
uma das principais 
cidades do Estado 
Para isso será ne­ 
cessário também a 
construção do Por 
to. 

Sim,POrto Mur­ 
tinho possui imen­ 
sas potenciálida 

-V1A. O 
-DO 

******** ÕNIBÚS PARA 
***EFICitliCL\ A A. s:::wrço· "Db-?OVC DA FROíHE-IRA E SUDOESTE **** 

EXÇURSA9 E T_U_RIS'.10 *"******* 

ESCRITÓRIO Dl AGRIMINSuRA- 
·NÉLIO DISRIO 

de,na pecuária­ 
no turismo,na na 
vegaçio r no co­ 
Mr?rc1o i:-or., o Pr.­ 
rngua1 P Argen A 
na,dcsdc que o - 
POrto i:;eja cona­ 
truldo e ativado 

E onde entra 
llarc1on11 neGGc­ 
contcxt< ? 

' 
UM NOVO TEMPO 

Marcionil - - , propoc uma nova- 
dimensão para s 
lucionar os pro­ 
blemas do povo - 
murtinhense. 

Quando assa 
mira Prefeitura 
dia l de jánei­ 
ro,ele inaugura­ 
rá um novo tempo 
Tempo de traba - 
lho,de constru -. 
ção e de desafios 

Homem do P2 
vq,hmmilde,sim - 
ples,sabe que é: 
no povo que en - 
contrará forças­ 
e motivação para 
a luta. 

Acima, traça 
mos.breves pala­ 
vras a respeito­ 
do que se pode -. 
fazer em POrto - 
Murtinho.Há ain­ 
da a construção­ 
de uma Rodoviá - 
ria,de um Merca­ 
do Municipal e - 

VISTA 
-· MATO • GROSSO DO SUL 

........ 

·f 

4. 

de um cpo 
tbol. 

1 

1 ..%. 
3? vários os ob- 

J tlvoo,c JX;r <''" ""'. 
mos qe Porto Mrti­ 
nt prct de muita­ 
coisa. Será p cio -[ 
mu!ta luta,muita decil 
ão.mas Mar:tonl1 cj 
ta C(Tl \r.l.'l , :11)(' 'lll;i 
ace1tru o l'('pto d" 1.rj 
rnvo ID:?O. 

No é for ser do-' 
.PFL que 11.arcioni l o 
merecem ri atrnç'.:O do! 
Governo do Er;tado,dp­ 
PKDB,é por ser do ?FL 
que o p°i·-cfoito eleito 
terá qtie receber aju­ 
da.Afinal quantos e -' 
qu ntos anos Porto - 1 
Mtinho permaneceu - 
à mar:xem do proccsso-­ 
deservolv!mentista? 

A mensagem de Mar 
cionil é sirrples,é -­ 
dma mensagem de troba'. 
:lho,de rettdão,de ho-' 
nestidade. O povo es-' 
tá can Marcionil -e é 1 

·esse povo que lhe ela,.. 
rá o sustentáculo pol ~ 
tice para executar as 
obras que Porto 1'\Jrt.1 

nho necessita. O~em- 
po é hoje.A hora é a 
gora. Un novo terT;>d> 
c'an Marc1on11,o 
to do trabalho,assun 
rá em Janeiro e o po­ 
vo sobretudo os mai 
carentes afinal se 
atendidos, 
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ANTARCTICA 
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Você tem nas mãos a natureza. 
<< RO D I SBEL» 

MATRIZ: AQUIDAUANA - MS 
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- FONE (067) 241-3094 e 241-3838- 

f ILIAL: JARDIM - MS 
RUA VEREADOR ROMEU MEDEIROS N.O 484 
- FONE (067) 251-1641 
FILIAL: MIRANDA - MS 

AVENIDA JOÃO PEDRO PEDROSSIAN N.O 50 
- FONE (067) 242-1206= 
FILIAL: BELA VISTA - MS 

AVENIDA TEODORO SATIVA S/N 

' . 

DESEJAMOS QUE NESTE NATAL 

• OS Ht'MENS NÃO. ENXERGUEM 

APENAS A ESCURIDÃO DO CÉU 

E NELE SATELITES 

FOGUETES, ÔNIBUS ESPACIAIS, 

NAVES SOFISTICADAS, 

MAS QUE SE EXTASIEM 

ILUMINADOS PELA ESTRELA VIN­ 

DA DO ORIENTE 

• NORTEANDO o· RUMO 

CERTO DA FRATERNIDADE NESTE 

"UM SENTIMENTO ESPECIAL 
VAI CHEGANDO DE 
MANSINHO AOS N0OS CORNC 

VELE Hí A 
PAZ NOS ALTOS Ir!UK». 
A ALEC IA FRATERtL. 
DOS BON MOMENTOS. 
A CONSCIÊNCIA DE TUDO 
DE BOM QUE 
O ANO NOS PRESERVO 
MAS HÃ SOBHETUCO 
UM PllOFUI IDO HECOf:!IECI­ 
tlEN'fO 
P/111/1 os QUE rios DEí-lii:! 
MÃO FORTE NA COI SEGUÇÃO 
DOS NOSSOS OBJETIVOS 
PROPOSTOS. 
SÃO PARA ELES 
OS NOSSOS MELHORES VOTOS 
DE UM NATAL FELIZ 
E VENTUROSO /\NO rrovo. 

"FELIZ NATAL E 

P R Ó S P E R O 

ANO NO V O" 

S Ã O O S V O T O S 

D A R O D IS BEL 

NOVO ANO QUE SE 

APROXIMA 

s Ã o o· s 

TOS DE.: 

v .. o..,:.. 

11 A L C I D E S C A V A - 

Eixo is' 

J AR D _I\1 - M S 

QUE 

TUDO O 

QUIZERMOS 

DIZER, ALGUÉM 

ALGUM 

JÁ DISSE. 

NÃO 

DIA 

J A R D I M - 

• ' 
! 

1 QUEREMOS 
i 

-' 

NOS • REP.ETIR A l. ~. 
CADA ANO ...,_F. _· - 

M S 

,jo 

r!c 

1 

1 se 
1 
' 

s 

PORTANTO., NOS LIMITAMOS 

A DIZER UMA PALAVRA QUE ENCERRA­ 

TUDO "AMOR" NESTE NATAL 

SÃ O OS V O T O.S D E : 

-JOELSON MARTINES 

Pl:IXOTO " 

JARDIM-MS 
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"pipo rhne o reorno dos tr±,- • , _ • r atnlhos da Ca 
ara Municipal de Antonio Joio', 

A tl,''l, dll CÔrn:-1ra Muntc!plll d A 
s « ] ntonlo Jo- 

ão,no uso de suus a Lrlbu igoes lepaís f . ". ·f ". ·',az saber que 
C ,ll'J Municipal,cm sessão realizada no dl O 
., c:Jr2Pt'nbro do 1.085, Decretou e o1a ,'0- 

• a promu pa o - 
,;r,_utnv-: 
±e.7o 

_ ~-.-13 - Fica C'lll receoso 03 lrnbalhos­ 
dJ canúr.l Munlcipul de Antonio Jooo,a pnrlir de 
C(i de dezembro 20 ou 29 do fevereiro de 1,986, 

~.H'rICO 2º- Este decret.o entrará cm vieor 
rrslil data o seus ofoltoa Retrongem u partir do _. 
dia 06 P/ pomiado revogado ns dlGpostçoês cm con­ 
tr.Írlo. 

Sala das &:n:!:::m ,1:}n 09 de dezembro de 1985 
JOSÉ LI.OI DOS SAN'l'OS-Pr-esidento; 

rROJEW DE LEI NO 11/85 A.JOÃO 28 Il3 NOID1BRO DE • 
1.08» 

"DIspoé sobre a criação de fundo de Assis 
tência Social_ do ~1unicipio <le Antonio JOão,e dá:..: 
Clltras providencias". 

A Mesa da Câmara Municipal de Antonio Jo--­ 
ão,no uso de suas atribuiçoês legais, faz saber que 
a cânara Municipal em Sessão Ordinária do dia 02 
e Extraordlnária,realizadas nos dias <li 'e 11 ·de - 
1985 p/passado aprovou o seguinte projeto de Lei: 

ARTIGO 12- Fica criado junto o gabinete­ 
do Prefeito o Fundo de Assistência social do Mu­ 
nlCÍpio de Antonio João,can o objetivo de mobili­ 
zação da cem.midade para atender as necessidades­ 
e problemas Sociais locais. 

ARTIGO 22- O fundo que trata o artigo 1v 
será dirigido por um conselho Deliberativo. , 

ARTIGO 38- São atribuiçoês do conselho De­ 
, liberativo: 

I- Fazer levantamento das principais neces 
s!dades e aspiraçoês da· - 

idade e pirar;os da coaun!d 
Ir - Lvant -0.r r uros hr n,a ri a 1 ~ 

financeiros,e outros mobilizável ra canaidude, 
. ITJ- DofJnlr e encn:·1Jrohur r.o!u•;ots r,e-; 

oivc-1'1 pora os problemas levar, Jos. 
IV- Vlllorizt1r,r.é.Lln1Jl;if' <' 1.poLr ln!cla 

ti vu;:; da comunidade vol tad:J.'l pé.rn c13 :;olu~::0!'1 ::: 
do:i problnnns locnic;. 

V- Prctnovcr u.rticulaçoên e ahléú' tnte - 
&rantRmcnLc com udlld!ld')S adu1ntalr-:-,tivrt., da Pre 
fci tura Municipal ou outro:, entidade:, pÚblicOS: 
ou privadaa. 

/\RTJCO 4g_ O Coru;elho Delib<!mt.ivo cerá 
corpos to de ccte membro:; t:ob a pr'<':nidência do - 
pescoas de livre indlcaçõo do Prefeit.o Municipal 

ARTIGO 5g_ O mando.to dos Membros do Con 
t:elho Deliberativo será de dolo anos,n,novável • 
a convite,cunprindo--lhcs exercer funçoês até a 
designação de seus substitutos. 

§ 1v- O Prefeito poderá substituir t~ 
porariamente ou definitivanete os mcrr.bros impe 
ilidos do exercício de suas funçoês. - 

$ 2-- As funçoês do membro do Conselho­ 
não serão rerruneradas,a qualquer titulo,sendo - 
consideradas cerno serviço pÚblico relevante. 

§ 30_ Extingue-se o mandato dos membros ; 
do-Conselho ao término da Leg1s-lat1va. 

ARTIGO 6- Carpete ao Presidente do Con­ 
selho Deliberativo, tanar todas as medidas admi: '· 
n1strativas,financeiras e orçanentárias para a - 
gestão do fundo. 

ARI'IGO 7V- O Fundo de Assistência Soci­ 
al do Municipio de Antonio João abrirá una con-. 
ta corrente bancária can este nane e só poderá­ 
ser movimentada conjuntamente,pelo pres idente e 
por um membro do Conselho Deliberativo,designa­ 
do por este para- as funçoês de Tesoureiro. 

ARTIGO 82- Constituirão receitas do fun 
do de Assistencia Social do Município: 

I-Contribuiçoés ,donativos, arrecadaçoês JOSÉ ELOI DOS SANTOS-Presidente, NORI­ 
e legados·, de pessoas fÍsicas ÕU jurídicas de - NO GONÇALVES-Vice-Presidente, ARNAµX) ilt\RQUES 
direitos privados. DA SILVA - • , Secre~io. 

- • II- Auxilios,sub:,,-ençoês,ou contribui - 1 
ase" 

ORAÇAO A NOSSA QUERI- 
DA MAê NOSSA SENHORA 
APARECIDA· SUPER MERCADO 

$i é 

1.985. 

,SUPERIIE CADO SÃO JOSÉ 

DE· 
-,jOSt LUIZ DESTEFANI 

.. AÇ-OUGUE, FRIOS, LATARI.\S 

RUA: DUQUE,_,Ot CAXIAS 712 

rONE : 251-1713 

ntc1pos cive1. 
IV- F e! t 

nro 
V- QuI tr 

po•;;:":,,: r e t1r 
SICO - Tudo,, os 

llc 

mentária Municipal e a ele alo, do través de 
dota;oés consina t na Lei Orça ntri ou cr 
di os adlcior.al!!,dnlm,:b C-úJ- ..r.,lit: i.;;°'.:o 
mas gerais de crédito financeiros, 

ARICO 9° - O Cu elho Deli ·rativo e­ 
mftirá mensalmente um balancete demos'.rativo­ 
da rocei ta e da despesa do ms ar:' ·rior, ,, - 
onualrnentc,o balanço geral do cxercé1c1o. 

ARTIGO 10~- OS e.ervidores que fonf:, co 
locados a d1sposlçÕn do fundo cem prefuíJos - 
de vcnclt"lCnto::; e dcrr.ais vantagens. No pode­ 
roo receber vanta,:tm pecuniMla de qu,'.llqunr CE 
pécie exceto D!:; decorrentes da 1 gislac;Õo ce>- - 
nun aos servidol"('S do llunJd: io, 

ARTIGO llg- O fundo -iodo por esta - 
Lei,recebera dos orgâos de administração f< fi­ 
nanças da Prefeitura Muntcipal, apolo dl reto e 
imediato para a crorso de seus objetivos - 

ARTIGO 12º- O Poder Executivo expedirá 
atos regu.lanentares necessários à execução des 
ta Lei. 

ARTIGO 132_ fica o Poder Executivo - 
autorizado a abrir un credito especial de Cíl$ 
2.CXX).CXX)(Dois t•Ulhoês de Cruzeiros) para o e 
teio cios encargos inlciais do referido Fundo. J 

ARTIGO lAº - Esta lei estrara em vigo 
na data da sua Sansão e, Publicação.Revogp.das -1 
as disposiçoes em contrario. 

Sala das sessocs.Em 11 de dezC'.l!bro de 

ncr 
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FILIADO A ADJORI E ABRAJORI 

Querida Maé Nossa 
Senhora Aparecida,vós­ 
que nos aa e nos guia 
todos os dias,vós que­ 
sois a mais : :>ela das­ 
Maês e quem eu amo cem 
todo o coração w vos 
ço mais una vez que me 

, ajude a alcançar esta 
graça por mais dura 
ela seja,sei que vós - 
me ajudarás e me acan­ 
panhará sempre até a - 
hora de minha rr.orte ,- 
Amém. • 

Rezar U1l Pai ,{osso 
una Ave Maria e faze.- 

• _três filas seguidos es- 
~ oração que alcança-! 
ra a gra;;a por mais d1- 
ficil que ela seja e , 
mandar publicar três - 
dlas seguidos, em caso 
extremo faz-se a ora­ 
ção em três horas. 

M.M 

ANTES DE. CONSTRUIR~ 
PASSE NA: 

PILAR 
. 

4 , 

Qualidade'e e__ 
e@g hios"±g, orei+rs pley- Ua ivcio. ·.·- 

Uno Pi SUA CO;SUA0: CM; CI:O; TEIAS; CMIA 
.. ecos: PVC AR: %0TO; ZLEJOS; CONJUNTOS ANr 

nt I"!U; - ''·r -- o3 •. • -- 
1a70. F;;ACE 5" -'.: '., r- 

T.'.. !; 2 D2 C7,7g -· AIX} vs 
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ENFO 
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t1J,. íllil !.fl\ lll. OL! \'I 1 ±A o Ju 
,. dc di,e o ''!inir dura'' que a ,,Jl,\1111·,, 

BOM!ia m 27 le setembro de I.98» cont inw- 
011 ,.ia1•1· ,,.il111 ntr• o l 1 ,lnllio ri ,,•n\'ol• i.: 
pcIo e'i antecessor DR, DIVONCH SHI!ir I 
ME2 MAAN, nsolidou a implanta,ao d )0' 
t iça no município, foi recentemente promo 
vido c indicado para a Comarca de assilan 
cl i a. 

A comunidade ordeira de Bonito 
v a i 1, r· 11 t í 1 ,~ u I t o !e' u n f a 1 1 a e C' s p e r a - ' q II L' 
o l'rih11no1J de Justiça mande par:, Bonito 011 
tro Juiz 'linha dura' para continuar emptu­ 
nhando o mesmo estandarte. 

CEr--.:t.:l'./\J._ ÇJ l\}:ll~_TTON_LJ O 

l>i11 2'.' do corrente. iís 20:00 
h1> r:i ,,. no C. li. do i):-Jll urn t:oquc te 1 para ho 
11,·nagc::n o General CLDVIS RIBEllW CINTR/\. 
sendo ele o ilustre pionC'iro que, na con 
dção de engenheiro, mediu de graça o pe­ 
rimrtro de Bonito crn 1,916. quando a re - 
giiio não passava de uma fazenda col!l o mes- 
mo nome. 
. A volta do velho caudilho es- 
tii senclo aguardada com espcctativa pelas - 
autoridnclcs e velhos amigos. Devido a im - ., 
portancln do acontecimento , o evento scrú 
filmado para cinema e televisão, bem como 
transmHido pela Radio llifusora de Aquidau 
ann. 

Na oportunidade o general Cin 
tra vai autografar um pequeno livro feito­ 
cm sua homenagem e presentear o "trabalha­ 
dor benemérito" de Bonito com um cesta <le 
Natal com cinquenta kilos de mcrc'adorias. 

PROFECI/\S DE "SENHORZINIIO" 

"Scnhorzinho" ••• ' Um ptofeta que 
fazia curas miraculosas cm BONITO no limi­ 
ar de 1.945, teria profetizado que o muni­ 
cipio ia se acabar cm desenvolvimento. Ver 
dade ou não. a divcrgcucú politica está-=­ 
sendo um entrave no desenvolvimento e as - 
pessoas mais esclarecidas estão assistin- 

do Bons o € t 1 1 1.: 11, 
, ! 1, • ~ (,. , , t ( Jl t , , j íl t l t • 1;0. 
outro am em vendaval par 1 

a rubi J IJ. / 
Ieixando de lado a pari!ola 

quando cheguei em Bonito cm março de 
I,'t, havia sómente u partido. a Akl 

1'.1 r:i a próx 11,,,1 e J t 1 \':ill l <:­ 
ru1,o:, J>lJ';, I'! l . PDT. duas frentes do PM 
JJI\, l'!\'. v\(' .. • Isto significa que no - 
meio de tudo está sendo mais importante 
dividir c não somar. 

0 polémico asfalto que liga 
ra este munic5pio ú Guia Lopes da J.agu- 
110 tcl'C' o sell tra1;ado clefinifo pelo Go­ 
vernador WILSON BARBOSA MARTINS e se­ 
rá mesmo a partir de Guia Lopes. direto 
~ HO:--ITO. e nüo pela HR que dernanua a 
PORTO MlJRTINIJO. /\ c'omunidadc jÚ cst:i. so 
nhando acordada com a futura Hodovia dÜ 
C:a J ca l'C'O". 

"OPERA€MO VACA MALIANA" 
Já que ·estamos falnn<lo de 

-asfalto. é bom lembrar que o "finado" 
asfalto <lo centro de Bonito está desa­ 
parecendo p.or completo e as "crateras" 
estílo sendo tapadas com lajotas, ofere­ 
cendo um visual de "vacas malhadlas". 

O chão preto de péssima qua 
li<la<le, renliza<lo na gestão anterior . 
mcsrno com o seu desaparecimento deixará 
uma Jivi<la que aindn se estende por mais 
quatorze anos, sendo o asfalto mais ca­ 
ro <lo Brasi 1. 

/\ "operação tapa buracos" 
é um serviço provis6Pio. porque a avcni 
da será' alargada, instalação de reale de 
esgoto e asfaltamento. 

FERROVl/\ PASS/\NDO POR BONITO 
t 

A 
. . 

E 

• .,.,., r"AQUI~1AS E EQUIPN'ENTOS PAHA ESCRITéRIO 

*** ·ffi~CESSlOi'lfiRIO • .EXClUSIVD QI\STI - ..... ., 

"=CO;RCIO DE 'WOUIAS TE ESCREVER. CN.CILAOA. TELEX. TOMEIS TE 
AÇO E DE H®EI~f\S, ESTOFADOS E 

ATERIAIS PR ESCRITO1o e 
RUA: GUIA LOPES 

TELEFONE: 431 - 2027 
PONTA. POOÃ - ;s 

Foi realizado 
cm Dourados'o 1° 
Encontro PRD-FERRO 
VII\ D/\ PRODUÇJ\O e­ 
trata-sc de um pro· 
jeto para a cons-- 

.trução de um ramal 
de Estrada de fer­ 
ro NOB, ligando Mi 
ronda á Dourados,­ 
passando por Boni­ 
to. A intenção é 
a mais louvavél 
possivel e até bom 
demais para ser - 
verdade 

DERSUL FIRME • 
EM BONITO 

A direção do 
DERSUL está dando 
uma completa assis 
tência ao municí-- 
pio de Bonito, 
atendendo todas as 
reivindicações do 
Chefe do Executivo 
local. S6mentc nos 
ultimas dias cons­ 
truiram uma impor­ 
tante ponte na ca­ 
beceira do Rio A­ 
quidaban, imedia­ 
ções dn Fazenda 
B/\11\ DAS G/\RÇAS 

.,,, 1 }.' nr.A r, 

wRR.os" 
on triindo outra nos 
,\., pr< te. a de (J 

!' kA±LS A DtRSnt. ' 

1 PLICA 

0 problema da Segurança CM1j 
Bonito está prejudicando seriaen ' 

.1 .1' ' - (' Q rab;alho do 3udcisro. porque a del 
}: ,1 e 1 .1 eh· p e, J H 1 ~ <._: s t a tunc 1 o an d O ( : 
casa e sem condiçao, nao tem xadre 

'uma repa r í ç .:i o J e ses; u ranç ri • ~1 .. ~ r 
seurança''.. Sn 

Outro probleminha que o Dr. lei o 
Paraunassu precisa resolver o quanto 
tes é a nomeação de_um delegado de +{" 
.i °F,ti0 pra Mo1I9._Porque os 4ui 
oram designa0os nos u t 1P1os J11c:--c•s. l'u ' 

excessão do Dr. Paulo Cesar Saraceni, 
t 1 veram somente de passagem. 

llojc BOl\1'I0 conta com um excelen e . 
delegado e trata-se do competL"ntc• Dr. Or 
lan<lo Artur Filho. Mas. extra-oficial 
mente. soubemos que a sua permanencia 
também é provis6ria. • 

09S5O UO DE. ROER 

:-.:a Fa:enda FL.:-lIX. hii trinta 1-..ilor:e-· 
tros <lc Bonito. alguns espiritos (entid 
Jcs sohrenatura1s. mesmo) estao endoi - 
dando urna familia na base de pedradas 
/\s pedras levantam-se <lo chão e se arre 
metem contra as pessoas. misteriosamcnt; 
No local já cstívcram ·representantes de 
três congregações religiosas. espiritas, 
parapsicologistas e n1ngucm conseguiu - 
solucionar o problema. 

J\s manifestações já se prolonga1:t - 
por mais de três meses e diante disso-\ 
s6 podemos argumentar: E MESMO UN ESPIRl 
TO DURQ DE ROER: 

REDE BH/\V I STENSE EM JION ITO 

Bonito está muito hem servido em 
ma teria de comunicação cm massa. JORNAL 
DE BONITO e os demais 6rgãos informati­ 
vos <la Rede Belavistcnscs de JoFnais (to 
dos impressos cm OFF-SET) circulam regui 
larmente no município e no pr6ximo ano= 
JB já tcri sua sede pr6pria. 

Recomendação do Chefe IVALDO PE 
REIRA: Imprensa é livre, mas papel não 
c! OBA, 6ba para promover politico teri 
que passar pelo Departamento Comercia}. 

LIVRO _DO __ "BLJU' 
B0 N l TO. CIDADE TURISMO- ANOR-JUSTI 

ÇA-VERDADE- trata-se di um livro com - 
mais de duzentas páginas, de autoria de 
THEqDORICO DE GÕES FALCÃO. o "BIJU", que 
esta sendo edi todo pelo jornalista FIRMI 
NO DE BARROS. A ohra é ilustrada com umã 
profusão de fotografias e conta a histór 
ria de BONITO desde a fundação até os - 
dias de hoje. 

GUARDIÃO DAS C/\USAS NOBRAS 

~ -:- "feliz é aquele que de forma al • 
trJst1ca consegue colocar o nome da his­ 
tória . tornando-se imortal e guardião 
das causas nobres". 

MARCIL.10 PECADO. 

il 
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DE BEBIDAS E MESAS COM CADEIRAS PARA FESTAS 

ÇERVEJA ANTARCTICA 

ENTREGA 

AGORA 

A MELHOR 

TAMBÊti EM 

CERVEJA 

BELA· 

DO 

VISTA 

BRASIL 

i RUA: VEREADOR ROMEU MEDEIROS N! 484-· FONE: 25l-\64l -JARDIM-MS 

.~ 
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Lt. AVENIDA: 

. . . 
TEODORO SATIVA, AO LADO ·DO AR11AZÚ1 UNIÃÔ AGRÍCOLA 

r' 
·' Í '•.cfl.1 

l 
1 



1 1 
quando sc fala no - 
trabalho de pm vere 
dor, nem sempre se 2 
fa: justiça r, este - 
abnegado homem _púb1 i 
co ,O vorcOl'lor e a hã , 
se po!itica do Muni­ 
cíplo: a o 1 e cabe a 
tarefa de nten<lcr 111 
rctnmcntc os cloitõ 
res,os cidadãos intõ 
grantes <la comun i da- 
dc, 

Niio podemos des­ 
tacar este 011 nquclc 
vereador, quando fu ln 
os a respeito do L@ 
islativoa Camara & 
u grupo,e uma equiy­ 
pc do homens o as vd 
;cs,contando com mu::t 
Jhorcs,quc represen-1 · 
t am o pensamento po-· 
lítico de u111u cidado. 
' • r 

jog~ nfinuJo.com - 
vitorias,é a equi­ 
pe que merece des+ 
tnque,mus sem a rr 
p,ura do técnico.­ 
que trabalha nos­ 
bastidores,isso - 
nao seria possível 
Assim acontece com 
ADII.SON,clej soube 
conduzir cóm ma­ 
estria os trabalhos 
e deixa a suu mur­ 
cn como um dos mu­ 
is brilhantes pro­ 
sidentes de Cama­ 
rasque J5 passa­ 
ram pelo Lcgislati 
vo Murtinhonso. - 

Vamos enume­ 
rar alguns traba­ 
lhos de Adilson,­ 
fa lar_o que foi, o,. 
que Ja rel í zou .- 

•· .. ,. \ . -- . . . . -, ... ... 
o.h 

Enumerar o tra­ 
balho de um vereador 
neste final de ano é 
elogiar a própria co 
munidade.Destacamos­ 
alguns vereadores em 
Dorto• Murtinho·, uns - 
pelo profícum traba­ 
lho desenvolvido,ou­ 
tros'pela atuação - 
riãs,últimas eleiçocs 
ADILSON GOMES NETTO 
ê um desses vereado­ 
res. . _ 

Moço culto,pro­ 
fessor,contador.cdu­ 
cado,Adilson vem - 
prestando inestim5- 
Veis serviços à Por­ 
to Murtinho. Atual - 

!
mente responde p~la 
Presidência da Cama- 
ra Muniçipal. . 

Um de seus mais 
brilhantes trabalhos 
foi construir o pré­ 
dio onde funcionará 
a Câmara Municipal­ 
no próxhno ano. 

Quando um t.ime 

NETTO 

e mostrar o perfil 
de um murtinhense l 
de luta.Ele honra' 
o nosso Legislati­ 
vo. 

nhense: 
Indicação ao 

Sr. Prefeito Muni­ 
cipal solicitando­ 
providencias nos - 
sézuintes sentidos 

l-Encascalha­ 
monto de lnimeras­ 
ruas de nossa cida 
de tai-s corno: Jluo­ 
llonifficio Gomes - 
Rua Presidente Var 
gas,Rua Francisco­ 
de OLivcita,Rua - 
Porto Carreroel.. 

no intuito de preservar­ 
os pescadores Murtinhen­ 
cs. 

H-Solicitou Lnci:s ,1 
Ih cento da Área do lo­ 
ckey Clube; 

l 1-Solíci tcJI_ para qu 
o Prefeito Mniipal le: 
l;JU:a%e o !l.."llrro e.o - 
J hcc.it!o cor o Fundão e de. 
se denominação de AIR­ 
RO NOSSA SEM BOIA DE CMA­ 
UJPt. 
15-Requereu ao Govcr 

nado r do Estado a i.r.tp J ai-i 
tnção do ODD cm nossa c1 
daclc para ::tais ou menos 
SOO ríl::,.ais telefônicos. 

16-Elaborou o Regi­ 
i:ie interno da Câ::ura l<!u­ 
nícipal. 

17-Elaborou Projeto 
<lc Lei ,declarando de U­ 
tilid1de Puôlica a UNI­ 
ÃO n,. , VERF.AOORES DE ~~\­ 
TO Çl'.!JSSO 00 SUL, 

18-Solicitou a ENER­ 
SUL providências no sen­ 
tido de ilminar diver­ 
sas Jocalidades que vi­ 
ví::im às escuras, tais- co­ 
rro Hospital c6zar Bor­ 
dalo.Escola de 19 e 29 - 
Graus.-. Jósé Bonitacio. 

19-Solicitou ao Prc­ 
feito maior controle so­ 
bre a Merenda Escolar, 

h d • Dr. Felipe Segóvia , 20-Solícitou que a - 
troe O que cman- continuasse clini- Rua Corumbá fosse dcno- da da BR 267 KM 06 
até a Colônia Bo- cando em nossa ci minada Rua Simeão Fer - 
caiuval. dade.· nandes em hanenagem ao- 

6-Solicitou-., 10-Indicou ao Pracinha 1!urtínhense - • 
providências no _ Plenário para com· que morreu nos Campos - 
sentido de res- templar o Sr. Gil- [da Itália. 
taurar a E!;trada berto A. Corrêa com 21-Como Presidente 
P'IO 160 o Título de Hon- da Câmara.atualmente em- 
r que de- • - manda da BR 267 ra ao Meri to. penhado na construção - 

a Colônia Cacho- ll-Ehcairhou - (do Prédio do Poder Legis 
eira , no trecho- Moção áe ãpoio lativo Mrtinhense. 
entre o Chapéú - a Associação de - 22-Solicitou a Pre- 

- Pesca Amadora des- feitura M.micipal provi-. Rasgado at? a - Ponte Santa Rosa ta cidade. para ências no sentido de - 
7-Solicitou- preservação do . no~ limpar todos os Lotes - 

providências no - so Rio. Paraguai e aldi06 da cidade. 

~:~;;~º e~! ~~s= sua F;~:;~i contra l'r~t~~i~;~\ªt~ 
gência a Estrada a vinda de pesca SÃO VICENTE DE PAULA e 
Vicinal que de- "dores de outras- - conseguiu junto a Pre­ 
manda do. KM 06- ci,dades para Por- feitura Municipal o Pi- 
até a Coloiiia - .tôl Murtinho. o para reforma da lgré• 
Bocaiuval para "!'-- .. .,_, ·'"··- .: a Sagrado Coraçãó de - . csus. . . 

i1tos 
• 1 .• ------_- _-:_-~ 

Ponce,Dr.Coata Mar 
qucs,14 de Julho-­ 
Ruà Cuiabá.C.Can­ 
tal,Rua Tiradentes 
13 de Maio.Rua Ama 
deu Sàn!o-s e Silva 

2-Sol"ici tou - 
ag Prefeito Muni 
cipal incluir?no - 
Otçamento Programa 
a constrmção de Es 
trada PMO 301 qme-=­ 
sai da sede do Mu-· 
nicípio passando­ 
pela Colonia Bocà­ 
iuval atê=- a-Ponte-· 
São Luiz encontra­ 
sc com a PM0-425. 

3-Sol ici tou - 
ao então Prefcito­ 
Dr. Everaldo A. da' 
Rocha.no sentido­ 
de que regulasse-. 
a Admissão de fun- 

clon:írlo_, J iu11 - 
co municipal.atra 
vês de concurso z 
1'1Íbl iCO. 

4-Sol ic i tou-, 
providências no - 

\ scnt ido de am - 
pliar p Cemitério 
e colocar un ze­ 
lador para nan-' 
ter limpo o con 
po Santo local- 

5-Solici tou­ 
encasca lhamen to do . ,,.. . 

podr dar aces­ 
so cidade aos - 
moradores «daquela­ 
Cotônl,I , por oc 
sião da enchente- 
do Rio Paraguai. 

s=solic1tou -, 
recuper-.x;:l(); • d as :r u 
as di idade quê' 
a Firma construto 
ra d6 Dique BLTl[R 
destruiu. --- 

9-Encaminhou 
MOÇÃO de apoio ao - 

CONSTRUÇÃO DO PREDIO DA NOVA CAMA­ 
+RA MUNICIPAL 

~BILSON GOMES-NE­ 
TTO- Contabilista 

1 l>rofessor,atualmc~ 
te exercendo a - 
Presidêmcia da Câ- 

··mara Mnnicipal,na2. 
cido em 26.11.55- 
Como funcionário­ 
público exerceu_as1 
seguintes funçoes: 
Escri turan~. Chefe 1 
de Tributaçao,Te­ 
soureiro.Contador 
Auxiliar da Secre-1 
taria da Fazenda-! . 
Secretário de Ad- i.'. e GURANÇA. RAPIDEZ, 
ministração. . i PREÇO JUSTO. VOCE JÀ CONHECE OS SERVIÇOS 

. Em 1. 982 foi· 1 DA CRUZEIRO DO SUL. 
eieito vereador pe A TRANSPORTADORA CRUZEIRO - 
la sigla PDS e d DO SUL SERVE MELHOR ... -: 
tro da Câmara fo- j' PROCURE A AGENCIA DA CRUZEI- 
ram os seguintes - RO DQ."·SUL EM SUA CIDADE 
os seus trabalhos l E DURMA TRANQUILO 
como represental ll/] 
te çlo _Povo _Mm;.t.i__:_ .J 

Ago_r_a 
• ma1s 
fic·ou bem 

z '] 1a01 

SUL 

A :V-IA~ÃO .. CRUZEIRO 

LEVA A SUA ENCOMENDA 

• DO 

QUALQUER PONTO DO BRASIL. COM SE 

EFICIENCIA E 

, Oh! Jesus que : 
disseste:Peça e re • 
ceberás,procure e ' 

: acharás.bata e a - ; 
1 porta se a~rfrâ.. ; 
, Por intermedio de~-• 
1 Maria. Voesai Sagra- : 
,! da M_~e,eu pato.pro 1 
•. curo e Vos rogo - \ 
, que minha prece 
'seja atendida(me 
1 clona-se o pedi_ 
...slQ • ·--- ' Oh! Jesus qti 
disseste: O Céu e 
a terra passarão­ 
mas a minha pala­ 
ira não passará. - 
Por intermédio de 
Maria Vossa Sagra 
da Maé.-.-:. o! 

' 

SERRASOL· -MÓVEIS: 
'• . . . . . 

..... ' - 
eUA E72?NCT OU ESCRFTRIO MERECE QUALIDADE ACINA DE TUDO . • ARTE, RéoUrNfM E 

?.O?: r,o!'TO: A~i:.ÀRIOS, GUARDA ROUPAS' EMBUTIDOS, COPA, COZINHA, MÓVEIS FABRICADOS COM.NA­ 
ERA DE LEI E FORNICA'·"· DURABILIDADE. 

·••" • *MÕVEIS S_ 

CX DA PEP''.ICA N 10O , F 96 
• I 

V7STA ri.:ATO GP.OSSO DO 



ENSIGEM 
PRESTIGIARAM COM A SUA CONFI Afl(jl\: 

/10 1 OVO MIGO E TRABALHADOR DE BEL/\ VIS 

TA, CARACOL. E ' BELLA VISTA - PARAG\1/\ Y. 

"Gíl/\Ç/\S AO BOM "DEUS" 

TIVEMOS A SATISFAÇÃO DE 

CONVIVER COM VOCÊS NES 

BELO ANO QUE P/\S 

sou. 

e 
um Novo 
Ano ... 

C02DA4 STPRE COI IIIO 

DESEJAMOS: JARDiii-ílS ... jeg 
e 

Ma» o 
« "é Y4 .,. 

~ ... ,,. .. 

7:-:. 
.:rE- ... ---~ _ 

NO NATAL, PAZ E 

ALEGRIA. 

NO ANO NOVO ' SAÚDE E 

PROSPERIDADE. 

REIRO E FAMÍLIA. **** 

F E L I Z A T A L E 

P R Ó S P E R O A N O H O V O 

s Ã o o s VOTOS DE 

" ;MAIOEL RCIGUS NEGRO " 

--- - . =----- 

NO ALVORECER 

1 • 
1 

DE 

ÇOES, 

ELES A A PAZ 

A ALEGRIA 

DOS ALTOS INFLUXOS, 

FRATERNAL DOS BOI.S OIEATOS. 

" SENHOR: EU FUI 

PELAS DISTÁ!C!AS SI 
Fif1• i 
f·lAS ESTANDO - 

Eíl TODA .. PARTE 
> 

NÃO vr QUE '.:ST8 . 

í·llí'-1", 

VIDAS. QUE A PAZ 

Uí·lA NOVA ETAPA Ef-l 1WSSAS 

TÃO ANTIGA QUANTO O 

Af·lOR, CHEGUE 

TINÇÃO 

PARA 

DE 

E TOi·lE A 

COR, RELIGIÃO 

IEISAGEI DE 

TODOS 

ou 
srn DIS 

QUE AIOS JUNTOS POSSA.OS 

NACIONALIDADE, 

TORrlAR A 

CRISTO· ETERNA. 

so os VoTos 
DE 

'MINERAÇÃO BODOQUENÀ 

SÃO OS . 
- ' 

VOTOS DE 

ELO! DOS 

· SANTOS : 

ANTONIO JOÃO- 

- 



1 
1 
1 

1 

/\ 

DE, 

TA 

QUE 

ALCANCEM 

QUE 

DE 

EM 

CRISTO. 

DA 

'TODOS 

CADA 

QUE 

J f•1P01'1 /\1 i'fL 

VOLTAMO 

l lU11/\IJI DADI-. 

os 

TRO 

UMA 

CANTOS 

ATRAVÉS' 

ESTE 

o 

IIOS:JO:.; OLHOS 

HOMENS, 

PAZ 

NATAL 

DA 

AIIO, 

ALi1EJMIDO 

IIOS QUA- 

DA TERRA 

DURADOURA. 

FRATERNIDA- 

PREENCHA EM 

CORAÇÃO A LACUNA DA 

FELICIDADE. 

OS VOTOS D E: 

" E R ME LI N DO MA R 

T I N H O G O M E S 11 

NASCEU ... 
UM MOMENTO ÚNICO. . . ETERNO 

O MUNDO POR ALGUNS MOMENTOS SE TRANSFORMA 

EM "AMOR'' PARA O NASCIMENTO 

ESTES MOMENTOS PERDUREM 

PARA SEMPRE, NESTE 

·- ' 
"NATAL" E EM ·TODOS os DIAS' DO PRÓXIHO 

i . M 

ANO. 

sK o o s V Õ T O s D o 

R C ADO N I SI KA W A" 

-- - . . ..... 

o HOMEM 

Apaz 
dos céu. 
... está na terra. 
Nasceu Jesus! 

ONU 
ÉPAZ. 

HESMA LUTA 

DE 

•• 

EM FAZER MADA. 

QUER o MELHOR PARA os 1 1 LHOS, ' ,, EN.AIO, . ' 
POLUI o AR 1-. A íGUA. é CHEGA r, 

o MOMENTO,e. DELE OLIIAR PARA TRÁS E Vi':H UE 

ESTÁ ERRADO. DAR AS M/\ÕS AOS 

SEMELHANTES, ENCHER O CORAÇÃO DE AMOR. 

AJUDAR A QUEM PRECISA, EVITAR GUERRAS. 

ASSIM E SOMENTE ASSIM, ELE TERÁ 

A PAZ. 

·s ÃO . OS VOTOS D A 

se 
m 

'AOS . NO,?SOS IRMAÕS • 

NO TRABALHO QUE CO - 

RAM MAIS UM ANO 

EN FRENTES 
/ 

DIFERENTES DE UMA 

NOSCO 

•• 

LABUTA - 

SINCEROS VOTOS 

UM FELIZ NATAL 

PROVEITOSO ANO 

OS VOTOS D: 

IBER XAVIER 

PREFEITO ELE 

TO. 

7o-1S 

• 1 
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LER PAIS 
Fel!z que lum. que acertou ra Lo0' 

Conuiu o coração da Amélia, de Campo Gr nd 
só para ele! 

PAIXÃO PARA NINGUÉM 

Colocar defeito está acontecendo entre 
Dirklc e lsabc1ino. 

SEílÁ QUE O ISRAEL 

Vai e casar mesmo com a Célia, ainda- 

ra captlr coa o nmorado que trbalha+,, 
zenda, 

MRI!ILDA ESTÁ 

mtrnrANOO . P,\M·vocfs 

ADILSON MEDINA 

Falou parei; una garota: Chega de namorar! Ela 
pensou que estava levando um fóra, ficou triste e 
depois sorriu,. pois foi convidada a dizer SIM! O 
resultado foi um discreto casório, com Juiz de - 
paz,VIgário, etc. 

PARA NÃO FIC/\RDI 

Por fora da onda dos casadinhos, JANE E PE­ 
DRO estão finnes·e pranetem doces e churrasco. 

DEPOIS QUE DEIXOU 

O Gumercindo a Nina já emagreceu alguns ki- 
los. 

SE VOCÊ QUER APRENDER 

.Amar de verdade basta assistir um "SHOW" - 
. cem Lico e Betinha. 

LESEI E ZEZINHO 

Trata-se de um jovem casal que pensa mui to 
sério no futuro. • 

A TEll1À FALOU 

Baixinho no ouvido do Paim: Posso até te es 
quecer, mas primeiro tenho que morrer. 

COMENTAM 

(::_ __ Que a Zezé 

_ l • I E!TE. QUE RF.'NDO 

t'l1oro.r porque vão tcnninar as aulas e a 
Nice vai se mandar para Bodoquena. 

RONALDO E ROSELI 

te. 

Fonnom o casal simpati.a de Bonito. 

A PATOTA COMENTA QUE 

Zeli está doidinha por causa do Vicen- 

ROSÁRIO ROCHA 

Está:-:6UJ)er apaixonado pela Ângela Mar.!, 
sa, de Dourados, e vai passar o Ano Novo naque 
la cidade.' 

FERNANDO E MAfUNALVA 

Estão se amando a 500 por hora. 

DEPOIS DE ALGUNS MESES' 

De fossa Claudino descobriu uma nova - 
vida nos braços eia elegante Edir. 

' - 
SAMMER FOI PAAA PCRTO MURTINHO 

E vo~ ·1 correndo para se atirar nos­ 
braços da Ne_ide .. 

CASAL PRÁ FRENTEX 

OJITADINHA DA 

JÔ,- está ficando triste porque o Hé­ 
lio vai embora e só volta em.Janeiro. 

UM RAPAZ DA CORDIL 

Chegou em Bonito e fisgou o coração - 
da Roana, deixando a menina sem dormir e so- 
nhando acordada. • 

Esquecendo de alguém nos braços de , 
tro algum. 

PFJ'IS/1:18 ITO 

"TEU DESAMOR" 

Se qu!zeres apreciar o pot-do-sol,esqueça. 
me,pois ja nao sou moit a luz do teu ar, 

Se quizeres ouvir un dia as lindas cano?e 
de amor,esqueça-me,pois já não mais cantar-t, 

Se quizeres sentir o acariciar de seu roe­ 
to,esqueça-rne pois já não sou mais a brisa a 
te tocar suavemente. 

Se tem vontade de ser feliz, esqucça-r!Y. 
pois :fui um pesadelo em sua vida. 

Se um dia sentires a minha falta, esque;- 
me, já não o serei mais. 

Se não queres viver 
Se não queres apreciar o pol'-do--sol 
Se Ja queres ouvir lindas cançoés de amor 
E nem o acariciar da brisa ... 
... Ai, então, lembre-se de mim 
E· sofra por saber que morri 
por teu DESAMOR. 

(AN:iELA MARISA DIAS AGUIAR - 
DOURADOS - MS) 

De Bonito trata-se de Nena e Pedrinho 

ClAUDETE ESTÁ 
Fazendo um Curso sebre agricultura p 

"NEM TUDO SUCEDE" 

Nem tudo sucede na vida 
Nem tudo se vê 
Apesar dos dias passarem 
Continuo amando você 

' 
( AlEXANDRE GUSTAVO) 

PARA REFLET·IR 

•~Sp por hoje terei o máximo cuidado 
em tratar os outros: delicado nas., mi - 
nhas maneiras; não criticar ninguém,não 
pretendereí melhorar ou disciplinar nin- 

I - \ guem senao a mim, 

"SÓ por hoje me sentirei feliz com 
certeià de ter sido criado para ser fe­ 
liz não sono outro mundo, mas também - 
neste. 

"Só por hoje em farei um programa - 
bem completo do meu dia.Talvez não o e~ 
xecute perfeitamente,mas em todo o caso 
vou fazê-lo. E Me guardarei bem de duas 
calamidades: A PRESSA ou a INDECÍSÃO", 

«. 
o4 9lE /ir.É tifins isl u "si, s NlEFS 7RE$AS 

..r·"+É BE BARATO'«° 
•• - .... • • ************ - « ,» - 

"ROUPAS ARMARINHOS -, PERFUMARIAS - PRESENTES 
G.IQS - WHISKYS DAS MELHORES MARCAS,***. 

···' CENTENAS- DE ARTIGOS IMPORTADOS •••• 
COMPRAR NA CASA RAZZANO É CERTEZA DE BONS 7NEGOCIOS 

.- 

r. RUA LOMAS VALENTINAS C/ YÀYTY CORA 

BELLA 'IIISTA PARAGUAI TELEFONE:2k 269 
\ 

-< • 
... • ) ·=' 
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<< EDITIL DE e T e o >> \ 

1 lll_ 1 /1 J. JlJ._ C: f'l AÇ~(2 CIJN 1%\20 Ili. l. O 
(\li_~ 1 L) lllAS 

O 1)011tor \\l>f LO/\ lJL O1.1\'l:IRA .J11- 
i: de l)ircito <ln On· • v , cna ara da Comarca do 
tela Vista Estado de Mato Grosso do sul. 
na forma dn 1.c i . 

pena de se prosscuir i su velia a.­ 
través do qual foi determinada a CITA­ 
Ç/\O dos cxt•cutados IN I LSE 11,\T I STA VAS­ 
QUES e DOMINGO SORIANO VASQUES ROA,ela 
brnsilelru,casuda.cle pnroguaio,motori! 
ta, encontra-se cm lugar incerto e não 
sabido, por via Edital, com prazo de lO 

(vintc)dins, para que no prazo de 24:00 

horas.pague a import5ncia de CR$ 291. - 
i10 (Duzdntos e noventa e hum-~Jl e "du- 

iiitiiii - iiiris si@iiif 

f-AZ SAIJEI( no:1 que o presente 
edital virem ou dele conhecimento t ivc _ 
rem expedido nos nutos da Aço de Execu­ 
ção por Titulo Extrn Judicial requerldu­ 
po·r.Franclsc<b Ferreira, contra Jnilse Ba­ 
tista Vasques e Domihgo S. Vasques Roa 
(Proc,n9 386/85) que se processou peran­ 
te este Jttlzo e Cartório ,Judicial Offcio 

is que dos autos consta. pelo prsente 
edital que será afixado na sede /este­ 

,Juú:zo e publicado na fora da ·I, f Jc:I 

CIT/\IJO ;1 JJL'S"<O(J de lnl 1 e l\:1t1 ., 1· Vas· 
ques e Domingo S,Vasques Roa··ra res - 
ponderem os termos da referi] 

' :-• ., ,. ADVOGACIA 

Díl, ANTONIO F, ÓO NASCIMENTO 

ADVOGADO . 
' ~1c,,00S,474,38L-00 -oAB/Ms .2809 

- CAUSAS CIVGlS• Ci!IIIJNAIS, OUESTAO 
DE TE~HAS~ DlílEITO DE FAMILIA E TílABA­ 
/LHISTA, 

ESCRJTÔíllO: AV, aio BRANCO, i93 
ílESID~NCIAi AV, RIO BRANCO, 187 

•• • FONE- 305- CEP: 79,280 , ,., 
. PORTO MURTINHO-~ATO G~OSSO DO SUL 

ESCRITORIO JURIDICO t 
on, NELSOH CHAGAS- ADVOGADb 

CAUSAS TRABALHISTAS, CO- 
ERCIAL , CIVIL ( PílOBLrnA DE FAMILIA 
TEf!f!AS, 1r::,vrnTÁíllO, COllílANÇAS, ETC,,,) 

ESCRITOíllO:·RUA DP., AílT CCELHO 
DE OLIVE l!JA 660 

JAflD I.M . .: MATO GROSSO DO SUL 

...2".....A 
CAUSAS ·cJVF.IS E CRIMINAIS -~ • 

INVENIAíllOS, DESOUl1ES, 
0

DIVOCIOS E LEGA 
LIZAÇAO DE TAS 

' ESCRIJ0:110: :!UA ANTONIO MARIA 
COELHQ 42&- FoN: 43-1395 (057) 

._ RE.S I orne 1/\: i1UA cu 1 A:31\ 468 
nELA VISTA - I-IATO GílOSSO DO SUL 

... 
ADVOGAIJO 

• D. Mt\NOEL RODR l GUES NEGAO 
.01\B/MS, 1134 • 

ESCíllTÔRIO: AV, DUQUF. DE CAXIAS 
788- c; 7.260- Foz ?1-137(sc1- 
To10) 251-1646 (SI;cI) J.»I-nus 

• ;voGti.CtA lll 
JOSÉ AT AS 10 LEMOS ílETO- A.DV-OGA_DO ~ 
OAB/MS, 3,319/B. 

CAUSAS ~IVEIS·E CRIMINAIS - RUA MARE­ 
CHAL RONDÕN 538- CAIXA POSTAL 31- • 

, e- _j,ão- roe: 251-125, 251roto) 
{\251-1445 (RESIDENCIA· JARDI. ·: 

ADVOGADA 

C~A. MARIA CELESTE DA C, SILVA 
Ct1B/1'iS 3281: CPF 141.490',lQl-10 

ESCRITO~IO: ílUA CEL, CAMISAO 
FONE: q39-13Q2- CEP: 79,260- CENTRO 

BELA VIFA.., MATO GROSSO DO SUL 

• ESCRIT8RIO DE ADVOGACIA 1 
n:r, PEDflO PAL'.M!E!'!~~ .... / • . - ~J 

•• • LEGALIZAC/\0 DE°T~RAS, IrNE1 Aíl!O 
E CAUSA CíllHl~AL (JURI) 

ESCi, 1 ró;, 1 o: RUA 15 De NOVEflBRO 
• 160 FOtlfi'.: 439-1132 

BELA. VISTA - MATO GRbsso DO SUL 

CIRURGIOES DENJÍSTAS 

L-, -___,;~.:.....:.· __ ...;. ,•~. J D~, GERALDO· DE SouZA RosA FtLHO- CnO/HS 
·• ADVOGAC IA 504 • '·. ' 

_DP., ADEMAR GODOY. 
0

ATEt!DE .i.5.DIAS Er-: BE\A .. VIS:_i.Í 
DP., !TAM/\P. DA SILVA DUTRA_ TA- SEMANAS ALTT!!ADAS - 

ESC:ITÔRIO: RUA CUIABA 350 • Díl, ADAUTO PIRES N/\IA 
FOI-IE: 439-:-1382 cnof.;.1s. _905.. tL?] 
• BELA VISTA- MATO GROSSO DO SUL -ATENDE.D!Ar.IA11E;;7:·-:. 

llA I O X -- . • . _ 
~CONSÜLTOr.IO: ílUA·/\~TONIO JOAO 

Shl -. FOilE 439-1059 
·--nÊSIDÊl'ICIA·: núA ANT.Oi:JÍO JOÃO .. 

1008 - FoE: 39-1323-' 

unao legais, sob a pena de dever­ 
ão d Arresto em Penhora,dos bens de­ 

propriedade dos Executados constantes 
de: U a casa de lveraria,obrta om - 

tclhri..;,c.o·:' 36.íiO 1••tros qirndr.;iJos,e o - 
rcspcct ivo Jotc- dc• terreno urhano :.oh o 
11• 112 ,q11:1Jr.1 lS. SC'tor O.S d::i l,u.1 l nr:io~ 
do L.adírio.nesta cidade,medindo dito lo 
te lO X .O do frt·ntc aos f1111dos cr.i ar1 - 

bos os la<los.c.0" [rente-para R~a Bariio­ 
Jo LodJrJo; Lajo Dir<'ito,coM a Run K-l· 
Lado esquerdo, ~o• o lote n° 1l4 e fun­ 
dos com o lote n' 111,dn Rua K-1,dcvid~ 
mente matriculado sob o n9 958,fls.958- 
do livro 02, f-icam igualmente cientes - 
de que o prazo.para embargos é de 10 - 
(dez) Jias,contados da conversio. E pa- 

' ru que chegue .ao conhgimento dos inter 
ressados e ninguém posa alegar ignorn 
eia, determinou o·MM. Juiz que se expe 
disse o presente Edl tal .que será pu1i­ 
cado e afixado, na forma da Lei. Dado e 
passado nesta cidade e Comarca de Bela­ 
Vista Estado de Mato Grosso do Sul,aos­ 
vinte e cinco dias do mês de novembro.• 
de mil novecentos~ oitenta ç cinco. Eu 
(Petr6nio Leão) _Auxiliar Judiciário o - 
datilografei. 

DR. ODILON DE OLIVEIRA-Juiz• 
de Direito em Substituição Legal . 

~~GENHEIRO Cl\IL 

RICARDO 
DE SOUZA i<OSA 
?:A -57-2-1CM-75/83/c7 

'·p;-:o,1ETOs DE '.ExccuçJo·, súiv;t~ 
TOPOGRÁFICOS. DE SKDZAENT+, 
LOTEAMENTOS,. l;IED I ÇOES De ~- ~ 
ZErWASr ET.C, ~ 

?GULA1ZçÃO. DE 03AS- AVALIA 
ções- ÓRÇAf1Ei!TOS 

- - 2, +APIO ,, cSCR I TOr. l O: ,,UA " 
VANDEN BOSc 5.- 
. Fm:;-: rn6o/l ·439-'1366 -.; 

·,. BELA VISTA- 

-~-- -------- ----- ---- 

AUTÔ 
.*** GASOLIN.ê. .• - Dl.t.::lEl'., 

***** O SEU PONTO DE 

• ,., 'ATENDIMENTO PERFEITO' ' ' 

' ' '.·' AOQRA ' 

BORRACHARIA. • 70CA DE LEô ••• 
\ J 

PARADA OBR!GATÕRJ:O , •.. , 

SERÀ 

RODOVIA 

MAIS 

JARDIJ:1 A 

TRANQUILA' ' ' ' 

\ . . 
PORTO ·-~TINHO .. *** ... / .. 

.. 
SUA • VIAGEM 

ri -''e -- - . 



• JEDE BtLAVISTINSL 

Do Cluhc (Í3clnvistcnsc 
bado pp un bonito desfile de 
to, infantil) e logo após 
bnle. 

.....,_ ...... _ SEIIASUL MÓVEI-S APRESENTA 

COMEN'T ANDO 
a iuda de outros. 

-_(l_!;~_EL_!:0~-- .. - :--i:io r.ic acóvardo e nem me 
ante ameaças. une 

Minha herança é ficar e 
tio e sem medo; eto, , 
PLNSAR E AGIR por conta própria 

aproveitando os benefícios da t, • 
• • • d d • llltri criativiae encarar arrojadanent "a- 
d d. ,.. - Co mundo e izer 1sto e o que eu so 

(.José Hédio de Souza). 

,L...l>IRtTORIA 

A BOIJTIQUE 

realizou sá 
modas (adül 
animado - 

"Tia PILINHA de LEA e IIILDA MA 
RIA BORGES exibiram lindas confesç6cs - 
esportivas e de festa. 

DESFILARAM 

J0SE GILBERTO. ROGBRIO, RICARDI - 
NIIO, IHEGO E CARLOS ALBERTO. 

AS " BONECAS " • 

JANAlNA, VIVIANE, GABRIELA,• FLAVI­ 
NHA, KARJNB, ROSANA, LlVIA e GLANCIA. 

AS BOUTIQUES 

Detalhes de IRONI SARTORI exibiram 
roupas MASCULINA e FEMININA. 

TAMBEM 

Roupas 1::MASCULINA e FEMIN fNA - - 
apresentadas por .ROSIANE BOUTIQUE 
(MARLY), 

ENCERROU 

A noitada .las roupas apresenta 
das por BOUTIQUE " BOTJ.Ci\RIO CHEIROS DA 
TERRA" de MARIA ESTER E MARIA JOSE, DEDE 

MANECOS_ E MANECAS 

• Que desfilaram MARILENE ; 
GISELE; ANDREIA, CRISTIANE; EVANILCE; BER 
NADETE, CLAUDIA; SOLANGE; SIDNEY; GUSTAVO, 
LUI S PBRI CEES E EDER. • • 

A 

Ili. WI•'. \1, 

FIM DE CONHECER • 

A PRINCESA DO APA a louríssima. 
JOSIANB, sobrinha do casal RAHAL e MARUCE, 

DE PARABêNS 

o ca·sal PAULO ALBERTO e MARIZA 
SIMOES pelo nascimento de uma "GATA" de 
olhinhos muitos verdes e ·recebeu o nome 
de :·LARISSA. « 

mum. 

o GRtMIO hrinuar5 seus AS 
SOCIADOS com o SOM do CONJUNTO ERUPÇÃO 
E o C:Ll/BE IIELAV ISTCNSE COM OS JÀ· f-A - 

MOSOS MJ\l(Ci\ REG f,S'f'RAllAS. 

NO BELAV ISTINSE 

O TRAJE 1 EXIGIDO será ESPORTE 
FINO. EXEMPLO: para ns HOMENS: calça so 
ciale camisa manga comprida. 

AO LONGO DOS DIAS 

Não escolhi ser um homem co - 

E meu direito ser diferente, - 
singular, incomum, desenvolver os talen 
tos que DEUS me deu, • 

Não desejo ser um cidadão paca 
to_e modesto. dependendo sempre de al - 
guem. 

Quero correr o risco calculadQ 
sonhar e construir, falhar e sucederL 

Recuso-me trocar incentivo por 
doação. 

Prefiro as intemperanças ií vi­ 
da garantida. 

Não troco minha dignidade por 

DESDE OS TEMPOS MAIS PRIMITI­ 

VOS O HOMEM SE ENVOLVE ATRAVES 

DE·LAÇOS PARA COMPARTILHAR DE 

UM SENTIMcNT,O 

UNIVERSAL 

j \i 

NATAL 

QUE 

NA HISTORIA 

EDSON MEDEIROS DE MORAES 
LA. 

.\ 
O AMOR' 

SEJA ETERNO. 

QUE SE TORNOU 

DA 

HUMANIDADE. 

FELIZ ~NATAL É PROSPERO ANO 

ANO 

E 

1. ' - 

ESPERA 

Repousa sua mão cansada sobre meu e 
Repousa seu dorso trabalhado sob, "o. 

, meu, tão desperado. 0 

Repousa seu cansaço todo na minha es 
ra quase tola. Pe­ 
Rcpousa seus olhos andarilhos sohrc O• meu rosto de espera. 

(FERNANDO AS CORRti\J 

---------------------------------- - ........ 

PARA 

PAZ 

DIA. 

o NATAL 

QUE O MUNDO LUMINOSO BRILIIE 

VOCE 

SliO 

NASCE 

QUERO 

PENSAMENTOS 

EM 

PAZ ... 

86, TRAZENDO ALEGR! 

E PROSPERIDADE, EM CADA NOVO 

OS VOTOS 
BELAVISTENSE DE JORNAIS. 

UM NOVO 

DA REDE 

TEMPO 

QUE NO NATAL SEUS 

ESTEJAM VOLTADOS PARA 

A CONSTRUÇÃO DE NOVAS IDEIAS DE 

PAZ, AMOR ALEGRIA E SATISFAÇÃO, 

REALIZANDO PROJETO PARA UM· NOVO 

ANO· GRANDIOSO : --E. -SDLIDO . 

.COM 

VAMOS f-AZER DE 86, 

CRIATIVIDADE, OTIMISMO 

.JUNTOS 

E DETER - 

MINAÇÃO. UM ANO DE. MUIT~ SUCESSO 

E REALIZAÇOES. 

SÃO 

CONTE COM 

OS VOTOS 

A GENTE. 

DE 

FELIZ NATA4Q<<e> 
E PROSPERO ANO NO­ 
VO. 

TIME TO)R 

, - 

#&j SERRA SUL MÓVEIS 
1'"' • \.. • • ' • • • .... ,. 

fiUA RESIDfNC!À. OU . ESCR!TÔRIO MERECE QUALIDADE ACIMA DE TUOO •. * ARTE, RUnNfM " 
BOM GOSTO: ARMÁRIOS, GUARDA ROUPAS' EMBUTIDOS, COPA, COZINHA, MÕVEIS FABR!CAOOS COM MA­ 
.DEIRA DE LEI E FQMICA"""" DURABILIDADE 

• ««o+MOVEIS SERRpUL-+·+« 

RUA DA REPÚBLICA N 0o -· -Je_1ss - BELA, VISTA , - .. -.-.. 

•. ' .• 

ATO CROSSO DO SUL - 
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